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Centro de Fo1"1Ilação •··· 1979
ANCHIETA - E.S.

COMO MORRE A NETADE DO MUNDO

APRESENTAÇÃO

Esse texto é um conjunto composto de re­
sumo e de extra·i:;os das 1>rimeiras partes do livro :
uHOVí THE OTHER HALF DIES" ("Como morre a outra me­
t;ade do mundo) de SUSAN GEORGE. Esse resumo foi
reali!3ado a partir da tradução francesa : "COMMENT
MEURT L' AUTRE MOITÉÉ DU MONDE" da Editora "ROBERT
LAFRON". ão foi encontrada ainda a versão brasi­
leira desse livro.

Era muito mais seguro fazer uma tradução
do livro. Mas não é legít:i_m.o traduzir um texto a
partir duma versão difere:ate do original. Além dis­
s0, esse condensado tem mais chance de ser lido do
que o liYro inteiro, •• Portanto, foi escolhida es­
sa soJ.ução.

Por que mandar esse texto aos monitores
das EFAs ? Porq_ue as principais vÍ-c;imas do processo
descrito são os camponeses : agricultores e assala­
rj_ados I·u.rais. Porque· a EFA não pode deixar de in­
teressar-se por tudo aquilo que pode esclarecer
mais a si t"J.ação do meio rural. Porque a EFA tem
condição de ajudar o meio na reflexão sobre os pró­
prios problemas.

Esse livro aborda problemas técnicos, des­
montando os mecanismos de opressão económica atra­
vés de um ih,sÓ:rio _progresso técnico. Mas o mais
imp0rtante é g_u.e essa leitura nos abre pistas de
reflexão sobre os p:c'imeiros passos possíveis ao nos­
so nível, ao nível do pequeno produtor. Geralmente,
a contem_1:lagão dos pro'i:üemas internacionais nos le­
va ao desani!llo em frente da enorme máquina esmaga­
dora. Aqvi., percebemos os defeitos da máquina e,
por·!ianto, as possibilidades de salvar alguma coisa,
pele menos nos 11.,_gares de nossa atuação.

Quem fez esse trabali10 de tradução e adap­
tação, apesar ê.e ·i;e:;,• perdido muitas ilu.sões, dar­
se-ia por mui'o satisfeito se esse texto chegasse
a ser lido por a2.guns noni tores e se essa lei tu.ra
alimentasse di 'alogos, pesquisas e - quem sebe ?­
provocasse o desejo de ampliar essa forma de asses­
soria ás escolas.

~
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ALGUMAS ABREVIATURAS

PD Países desenvolvidos (América do Norte, Europa ocidental,
Europa do Lesto, Japão, Austrália, Nova Zelândia)

PS Países subdesenvolvidos (todos os outros) : não adianta
chamá-los de "países em via de desenvolvimento", já que a
situação deles vai geralmente piorando

FAO Organização das Nações Unidas para a Alimentação e a Agri­
cultura

BIRD Banco Internacional para a Reconstrução e o Desenvolvimen­
to: o chamado "Banco Mundial"

USAID Agência dos Estados Unidos para o Desenvolvimento Inter­
nacional

PNB Produto nacional bruto (valor total dos bens e dos servi­
ços produzidos anualmente por uma nação)

VHR Variedade de cereal com alto rendimento

OPEP Organização dos Países Exportadores de Petróleo

Os '1paises do Sahel" são o Alto Volta, o Mali, a Mauritânia, o
Níger, o Senegal e o Chade.
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!e_MUDO RICO - MUNDO POBRE--------·--·--=---==-=====- --

ono não ó. ?111 fenômeno ;;_nevi távol. O mundo de hoje
êl.ispÕo dos recur.sos :físicos e dos meios técnicos necessários
par::; a1.:ill.entar u população atual do planeta, ou mesmo uma popu­
laçao. mais abundante. Infelizmente, o problema não é de nature­
za têcnica. Oude seja que eles vivem, os ricos comem primeiro;
eles coucm uma quantidade de alimentos exagerada, e os pobres se
revolt8Jll :curamente contru essa opressão fundamental. A fome não
é uma calamidade, mas sim um escândalo.

Assim como a burguesia do século XIX opunha-se a cada
:reform.a, profe·i;j_zando um desastre económico se as crianças de
oito anos deixassem de trabalhar nas fábricas, os potentes gru­
pos de hoje q_v.e aproveitam da pobreza do Terceiro-Mundo tentam
manter o "stau qvo' entre o mundo rico e o mundo pobre.

Ninguém pode negar que os países desenvolvidos e in­
dstria)izados (a maior parte dos países ocidentais, socialistas
ou capitalistas, mai.s o Japão e alguns outros), que passaremos a
chaJI1a:c P:O, consomem mvi i;o mais comida do que os países do Tercei­
ro-Mundo, q_ue chrunaremos PS. Nesses Últimos anos, o mundo tem
produzido coroa de l-300 milhões de toneladas de cereais, e os
PD consumiram a metade: apesar de representarem apenas o quarto
da população mundial. Seus animais comem um quarto da produção
mundial de cereais, seja o equivalente do consumo humano da Chi­
na e da índia reunidas : l bilhão e 300 milhões de pessoas, Pre­
cisa cerca de 7 quilos de grãos para produzir 1 quilo de boi, e
30u 4 pm·a produzir l quilo de porco. A média do consumo dos PS
é de 230 kg de cereais anualmente. No mesmo período, os USA con
sumiam uma média anual de 800 kg, cujos nove décimos sob forma
de carne, de ave ou de produtos leiteiros.

. Considera-se geralmente que os Estados Unidos dispõem
do instrumento de produção alimentar o mais eficiente do mundo
- e é claro que eles tentam impor seu próprio sistema agrícola
aos outros PD assim como ao Terceiro-Mundo. Esse sistema e pro­
vavelmnente eficiente, mas cf também extremamente careiro. A "a-­
gicultura" dos Estados Unidos de hoje não tem muita coisa a
ver con a agricultura que conhecíamos; rata-se mais de um sis­
tema altamente sofisticado, intensivo em energia e capitais, con­
cebido para transformar uma série de produtos industriais em uma
outra série de produtos industriais comestíveis. A exploração a­
gr{cola1 dentro desse sistema, tornou-se quase acessória; ela
ocupa menos de 4 por canto da população americana. Um economis­
ta define assim o sistema : t: Atend0r a uma necessidade e tirar
disso um 11i•oyei to, isto Ó a natureza mesma do sistema americano
A época das poquenas explorações familiares já era e o povo fa­
ria bem em esquecê-la, Precisa capitais para ser agricultor hoje
e o capital exige um poveico, t dona de casa pagara sua comida
mais caro, mas os Americanos gastam menos para a comida do que
em quaJ.quer outro pa{eo O consumidor amoricano é mal acostumado,
mas ele terá que mudar seus hÚbi tos. 11
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á vinte anos, quase a mutade ãas terras americanas e­
rem classificadas pu::.o :Departamento do 1,g.dcultura como pastos -
terras à.e pouca fertilidade podendo 2.ponas servir para criação
de gado, Mas porquo criar u:n animal solto leva um "exagero de
tempo", ama:Lor pa:,:,to dessas terras de fraco rendimento está sen­
do aoandonada. Assim1 c,i_uase todos os animais americanos são con­
centrados em explorações em que mais de l00.000 bichos infelizes
podem receber proteinas e adi tivos químicos, A indústria dos pro­
dutos alimentares pnrn animais é a "nona indústria dos Estados
Unidos". Esse sistema proyoca o abandono dos pastos e o desgaste
de enormes quantidades de cereais que poderiam alimentar os ho­
mens, mas será isso a culpa do consumidor ? O fato que o esterco
animal nem volta ao solo sob forma de adubo mas acaba na água
sgb forma de po+uição completa o absurdo desse sistema de cria­
çao.

Esse modelo de produção alimentar, grande consumidor
de energia e de capitais, expressadamente destinado a fazer ab­
sorver enormes quantidades de cereais e de produtos industriais,
é aquele que os Bst::1aos Unidos tentam impor ao resto do mundo.
A Uniâ'.o Soviética aéi.o-t;ou esse modelo; suas importações maciças
de cereais em 1972 e l975 eram desinadcs a alimentar o gado e
nâ'.o os homens. A so"bc;•eyivér.cia com.ercial dos Estados Unidos, e
daí seu esta·ruto de potência mu..ndial, depende fundamentalmente
e cada vez ma?s de sua capacidade de exportar seus produtos a­
grícolas e agro--indv..3t:o:'io.ü-;, Os cereais para gado estão dentro
de suas mais iunpor5antes cluras Casca-se até dez calorias de
energia para produzir uma caloria de comida, s maiores compa­
nhias agrÍc0lao i:n:i:;egrad.as são capazes de controlar todas as e­
tapas da produção, e.o pJ.antio até o supermercado.

O sisvema alimenvar americano já atingiu os limitves
daquilo que ele pode inpor a seus fregueses cm termos guantita­
tivos. Físiuamen-te, ele~ não podem engolir mais. Mas como .r­
ca alternativa dessa indistria é a expansão ou o fracasso a pra­
zo, ela deve aumentar o valor daquilo que é consumido. Apesar
de que mui to poucos J,meriÕanos trabalham. na agricultura, três
J1ID.ericanos 80bre dez são empregados na indústria alimentar.

Uma out:::-E'. característica de tais sistemas agrícolas
altamente sofisticaa.os é sua versatilidade, Eles podem adaptar­
se ao mercado em período espantosamente curto, Durante os ans
1960, a mái;_uinn. alime1üar começou a juntar excessos que ela nao
podia difundir no mercado mundial, O governo reagiu, retirando
20 milhÕes de hecta:::-·es a.a produção e: pagando os agricultores pa­
ra não produzir, Quando os preços mundiais subiram e que os es­
toques alimentru:·es O:bo..-;_xaraa até nfveis preocupantes, esses hec­
tares foram reintegrados na produçao. Zm agosto de 1977, frente
aos estoques que aum.cntava.Tll de _novo, o Presidente Carter anun­
ciou que 20 por cento das superfícies cvltivadas em trigo deviam
ser retiradas da prodvçao. Jntco 7.972 e1973, a produçao de tri­
go aumentou de 12 por cento e a da soja de 25 por cento. Em ou­
tras palavras, a agricultura industrializada pode atender com
extraordinária ~rcn·au.tilidadc ao acrescimo da demanda de produtos
agrícolas q_ua.ndo essa doI!lc.nda expressa-se em dinheiro.
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So os pn.is0s ricos tivessem. continuado produzindo ce­
reais num ri ·1;mo cons·~c,nte entro 1969 o 1972, t0riam produzido
90 milhões de toneJ.o.das de trigo a mcis. N Conferência Mundial
da Alimentaçiío, o diretor da FAC pediE'. siP.J.plesl'lente 8 a 12 mi­
lhÕes ~e to110ladas ,Pn.ra que a Índia, o :Benglndesh, o Paquistão,
a Ianzánic e os píoos ão ahel possam "evitar o pior", De um
ponto de vista noral, essn disparidade pode parecer assustndora.
De um ponto de vista económico, ela mostra apenas, mais uma vez,
que a produção aJ.imentar dos peises desenvolvidos é ligada à de­
manda solvível - e não ns necessidades dos seres humanos. Se 12
milhÕes de toneladas teríam siclo suficj_entes p::!.ra atender às ne­
cessidades fundamentais dos países mais atingidos pela fome na­
quele .ano,~ isr,o quer dizer g_v.e apenas 1 por cento da produção
alimentar mundial faz a diferer..ça entre a vida e a morte para as
vitimas da fome e Em 0'.b.soJ.uto t esse problema deveria poder ser
resolvi~o fac:i.lLJ.ente. No s~.steI!l.a 0conÔLJ.ico atual, isso parece
insuperàvel.

Se 1,ima qua.'ltidade de certrn.is tão pequena pode trazer
tamanha melhoria: por qv.e os paiseo fn.,-nintos não se alimentam a
si mesmos ? Isto é a sol1.1ge.o i:-:dieada por muita gente para re­
solver em pa:c-i:;e o problema de fome. Mas, antes de examinar essa
possibilidade, temos que fazo mna distinção importante. Mesmo. .. ~ .• ,
no Terceiro-.ll11mdo, no.o hà "paJ.sos farii.ntos11• 'ia somente amplas
camadas da populaqâo que aáo podem produzir ou comprar suficien­
temente para a-tenã.aJ:- às suas i1ec0ssidades, Então, quem pode pro­
duzir e Çi_Uen pode -,ionsur.ur llOS .PS ?

A p:-:-i:c10j_ra condição para prodmir com.da é possuir uma
terra, aaior parte da população cl.o ~erceiro-IYh;mdo -:rive fora das
cidades- uma média ele 30 por cento na Ásia e rais de 95 por cen
to em certau rec;iuos ã.a llfrica •- e depende da terra para sobre­
viver. A ag:cicu.ltura const5.tu.:L o nico meio de existência _para a
maior parte da população de todos os pa{ses pobres.·

A pobreza urbana do ~!erceiro-Ulu..."l.do é escandalosa. Mas
a maioria daqueles que o Banco Mundial chena "pobres absolutos"
(renda anual inferior a 70 dólares) se encontram nas zonas ru­
rais. Aqueles nosnos Q.UO viveI!l.no campo são os carentes de comi­
da.

Por que esses camponeses r-ão conseguem viver decente­
mente? ?orque as injustiças sociais que caracterizam seus pai­
ses impedem-nos. Eles so opiai@apoiso6era.o-equ±lente
da riqueza num PS - está concentrada nas mãos de um pequeno nú­
mero de proprie•cários. na Aoérica do Si, 217 por cento dos pro­
prietários controlam 9O por_cento das terras. Na América latina,
mais de um terço e.o. J>OJJ~_,_..,_çao dis_poo apenas de .J. por cento das
torras cultivadas, As ei::r(;atisticc.s elo Banco Mundial a respeito
de 22 PS mostra qe, ecdia. um ergo da população rural ati­
va não possui tera algum..

Além d:i.sso1 x_ce -eras co:.o.tinentes mais pobres....(pri~­
cipa.lm.ente id::r:Jca e .t,.r,ci"ric'.l é'.c SU...l) s as maiores exploraçoes sao
as que produzem menos comida., Geralmonte, un grande proprietario
investe o menos possivcl e fica satisfcito com um rendlll.ento
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fraco por hectare, já que ele possui milhares deles. O pequeno• t rproprie ar:i.o Jap:r·iclla. con amor o pouco que ele possui, dedican-
do-Toe a l.'laior :pm.•te ú0 suas energias, e a terra o paga bem, Na
Argentina e o Brasil, onde os latj_f1J".l.dj_á_,:-ios estô'.o reinando, as
nenores explo1·açÕos faoiliares produzen) por hectare, oito vezes
mais do que as grandes fazendas, N Colômbia - país campeão da
.America latina nessa categoria - os pequenos produtores são qua­
torze vezes ua.l.s eficientes do q_ue os grandes. s astruturas so­
ciais existentes nos PS proíbem os cru:iponeses produzir nem que
seja uma parte da col!lida g_ue e1es poderian produzir se nedidas
de justiça social elonontoxes fosseill tonadas. Os C8.I!lponeses nem
são "pregv_i.çosos" ne:ZJ. "at,:-asados11 mas q_uase nunca tên os meios
de trabalhar. Os atrasados são os sistemas de propriedade q_ue
inpedem a produtividade do Terceiro--Mundo. As fanosas "reformas
agrárias" dos paises AU.bà.esenvolvj_dos só existem no papel.

Eisce nas um fator contribuindo à fome. Uma cultura
J.ucrativa (~ara renc-.a) :i;:ode fornecer produt:i:s não conest{veis
(algodão, flores: bor~acha); produtos conest{veis sem valor nu­
tritivo (café,chá); ou prodi.,tos conest{veis con valor nutritivo
(açúcar, banana, anendoimm ou nesnno trigo, etc...). Quer consome
esses produtos ? QtJ.Gn t:i.:22 :_t:>1•oyei to deles ? É isso q_ue faz adi­
ferença entre cuJ.t:u:cn :11·v.c:rativc." e cultura "alimentar" (para
produzir víveres)• Para ala: claro, quase nunca são os mesmos
que produzem e quo consonen. ün pais é às vezes obrigado a pra­
ticar uma cultura lucraviva porque um outro país lhe dita o que
ele deve produ.zi:r,; ~:ur q_ur-: os três contj_nentes os nais pobres,
que devera hoje i.J:!!:POl'tF..r_ enorn'3s g_uantidades de cereais, expor­
JGuvam. cereais ató o iaicio da Sogvnda Guerra Mundial ? Porque,
naquela época, as retrópolis desejavam que produzissem grão. Is­
so não ç_u.er dizer q_ue as POI?ulaçÕes locais podia.o alimentar-se
decentemente poqe clivavan, po exemplo, trigo no lugar de
algodão, Hoje, os Esados Uidos tornaran--se fornecedores de ce­
reais ao mvndo incoiro ( con a cjude do Canadá, da Austrália, da
Argentina e da França). Co:aseq_uent0mente, os antigos pai ses "co-,
lonizados" produzen hoje oui;:;.•as coisas. Mesm.o q_uando esses pai­
ses sÕ.o lego.lnento indeper..dentes, eles controlam raramente a na­
turezo. de sua prodv.ção º Mesmo auoentando o volume de suas expor­
taçÕes (todos consoguen), eles não c..ut!entru!l a renda dessas ex­
portações ; o voJ.-rnnc atual das exportações aumentou de nais de
30 porcento nos Ú:t.tiEos Yir..to anos~ ao :passo q_uc seu valor,eo
temos reais; c:,:,esoou 2.penas de ! por cento. As culturas lucra­
tivas nô'.o dão nui to , , , luc::co !

Os uobres controlru:n raramente a tecnologia de trans­
formação e os circuitos de distribuição que poderiamaunentar o
valor dos alinentos g_u0 eJ es produze:1, ,~ soja e o cafe brasilei­
ros são en grande pu.r-:;e t:;.•atados por mulinacionais americanas
Un es·l;u.do detnJ.hado nostra q_u.13 apon11s 11 _por c,ento do valor mer­
cantiJ. da produção de oane.:1aa voltan aos pai ses produtores da
Anérica latina Na África, acultra luc:ativa foi senpre privi­
legiada centro. a cu.J.tu.ro. a::.:i.ne:n.tnr o:r:i. cadn pc.{s estudado:., Duran­
te os recente:;, ':li.10s tlc> soca; o Mali auncntou S'.m produçao de a­
nendoiD para a expor-bo.çÍ:Ío de 25 por cento e triplicou sua pro­
dução de algo-ião .. No ra::i sno tcnpo, a q_uru:i;l;idadc de o.li:c1entos dis-
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, . ..., ,
poniveis para as populaçao caia de 40 por cento. As receitas das
culturas II lucro.tivas1: nen permitira.o cobrir o custo das inporta­
çÕes alimentares, sen falar dos produtos industriais. Se os PS
mudassem a política - privilegiando a produção alinentar - os
produtos de exportação serian menos nunerosos no nercado e seus
preços subiriam - como mostra qualquer livro de economia elemen­
ta.r

Era l!lllitos países, as culturas lucrativas ocupam os so­
los os Dais férteis de zonas inensas e nonopolizn.n a naior parte
dos raros neios de produção necessários ao progresso agrícola
(adubos, pesticidas, irrigação e máquinas agrícolas). Como sen­
pro, o pequeno camponês fica esquecido; ele tven direito apenas
ás técnicas ancestraise aos neios de produçao os mais elenenta­
res. Dada essa situação, aquilo que ele consegue produzir é ex­
traordinário, Os nilhÕes de peq_uenos ca.nponeses tên nas suas nãos
a solução da crise alinentar dos países pobres, Malisar os obs­
táculos a essa solução constitui, em parte, o propósito desse
texto.

Quem, no Terceiro--Mundo, consone aquilo que foi produ­
zido e que o conplexo agro--industrial ocidental não desviou para
os países ricos ? Conparando o nodelo de consuno dos países po­
bres cono dos países ricos, há sonente un aspecto animador : os
animais ainda não consonem muitos cereais próprios ao consumo
humano. As companhias agro-alinentares tentam, porém, mudar es­
sa situação •••

Existe muitas estat{sticas ••• mas é difícil interpre­
tá-las. Os nÚmero s da FAO indicam, por exemplo, que os Cubanos
recebem uma média de 2.700 calorias por dia e os Brasileiros,
2.620. Já que sabemos que Cuba é uma sociedade relativamente i­
gualitária, podemos supor que o conjunto da população se encontra
bem além do nível de grave malnutrição, o que é o caso. Mas um
exame mais detalhado do consumo alimentar em relação à renda no
Nordeste do Brasil mostra que os indivíduos mis pobresa re­
siologicamente famintos pois dispÕe.Iil apenas de l.240 calorias
por dia, ao passo que os mais ricos devora.n diariamente 4.290
calorias ! •••

Existe alguém mais subalimentado e mais desesperado do
que um pobre em baixo da escala social dum país subdesenvolvido ?
Sim: sua mulher e, frequentemente, seus filhos. O privilégio da
comida vai a quem "trabalha", no sentido de render um certo va­
lor mercantil. Cono isso não é o caso da mulher, ela passa fome
mesmo que trabalhe mais do que o horem e tenha precisão de mais
comida quando grávida ou amamentando.

Raros são os camponeses que poden produzir a comida ne­
cessria à fao.Ília para o ano inteiro. Um estudo foi feito no
Norte da :Índia e descobriu que l4 por cento conseguiam alimentar­
se durante 10 a l2 neses do eno; 36 por cento durante 7 a 9 me­
ses; 29 por cento durante 4 a 6 Deses; e os2l por cento restan­
tes produzian comida apenas para 1 a 3 meses do ano. O resulta­
do final acaba quase sempre pelo endividamento e a perda da ter­
ra. Daí a concentração crescente das terras cultiváveis no Ter-
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ceiro-Mundo. Cono as Nações Unidas declaravru:i timidamente, para
que essas populações tenhan 'W!l.a chance de comer, "seria neces­
sário quebrer o círculo vivioso : desemprego - fraca produção
alimentar - fraca renda, que asfixia una tão grande parte da hu­
manidade. Tal política poderia exigir profundas trn.nsfornaçÕes
das estruturas sÓcio-econÔmicas atuais". ·

Antes de indicar os verdadeiros responsáveis da crise
alinentar mundial, temos primeiro que postrar que a fome não é
provocada pelo acréscimo da população, mesmo que isso possa pio­

« m
rar a situaçao. A fome tamben nao e resultado do mam tempo ou
do clima, mesmo que isso possa piorar a situaçâ'.o. M calamidades
naturais podem agravar a miséria dos homens, mas elas não são a
causa. Se um sistema econÔmico e social for vulnerável, ele pode
ser atingido pela fome~ intervenção de desastre natural.

(No fim desse capítulo, a autora convida seus leito­
res para ler o apêndice, se eles não o acharem técnico demais).
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2_. 0 MI DA _POPULAÇÃO--------------------=

A fome, a apatia e a morte rápida caracterizem a vida
de um pequeno agricultor ou de um camponês sem terra nos países
pobres, Ele nao pode controlar as forças que modelam sua vida.
Mas o pior, num certo sentido, é que os ricos consideram-se mais
bem armados para resolver os problemas dele. Isso pode ser feito
num espírito de compreensão "caritativo" ou por razões menos ad­
missíveis. Um dos objetivos principais do Ocidente é diminuir a
população do Terceiro-Mundo. Aquela gente, dizem, é demasiada­
mente numerosa.

Deveriam. controlar os nascimentos nos países ricos que
consomem a maior parte do estoque mundial de cereais sob forma
de carne ! Mas a explosão denográfica dos países pobres fornece
o principal argUiilento para explicar ao pÚblico as causas da fome.

O simples fato que os ricos e os potentes tenhan mos­
trado tamanho interesse para limitar a taxa de nascimento dos
pobres e dos oprimidos deverianos alertar. Será mesmo caridade ?
Ou será vontade que os países pobres adaptem sua ppplaéão'às
suas atuais capacidades de produção seI:J. tocar no sistema de prd­
priedade vigente ?

A seguir, um condensado do raciocínio habitual:
l - Os recursos mundiais, inclusive a comida, são li­

mitados
2 Há um exagero de gente na terra e cada um sabe que

os países os mais pobres têm as taxas de nascimen­
to as mais altas, então

3- Os pobres são quem consomem os recursos mundiais.
Na verdade, é mui to mais iI:J.portante entender por que

esses povos têm muitos filhos do que agitar-se inutilmente por­
que as populações aumentam. O principal é entender que o mundo
cabe hoje 4.000 milhões de seres hunanos e que precisa alimen­
tá-los desde já. a única esperança de reduzir seu número pais
tarde.

Se é verdade que a população aumentou mais rapidamente
do que a produção alimentar em certos PS, o contrário aconteceu
em mui tos que foram os alvos dos conselhos ocidentais, tais como
Angola, Bolívia, Brasil, F,gipto, EtiÓpia, :fndia, Moçambique,
Niger, Senegal, Sri Lanka, Sudão e Alto Volta. No entanto, poder-

e

se-ia pretender que, nesmo naqueles paises, as populaçoes sao
abundantes demais para permitir alimentar decentemente cada ha­
bitante. Esse argumento, na realidade, indica que o problema fun­
damental é UI!l. problema de distribuição (da comida e dos meios de
produzi-la) e da vontade política de aventar a produção alimen­
tar. já que isso é tecnicamente poss{vel. A populaçao poderia

, ' • • ±ate diminuir e a produçao alimentar aunentar, porem, se a maio-
ria dos indivíduos não dispuserem do poder aquisitivo necessário
para pagar sua comida, a fome e a malnutrição continuarão a.tin-
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gindo a nesBa. 110:.:contc.ge:1"1 - ou mais •· da y;cpulc.çE:o mundial. É a
ausência. de UJJ.a ,:i:·epartição justa ~uo :impede a r.mitos Brasileiros
coner o necessário, posa: do er a taxa de ac:éscimo do PNB
bem superior à taxa de acéscimo de pcpU.:,.ação 0

.A estrutura do sj_stcna de p:.·opriodade desenpenha um
papel muito mais nportante do au a onsidade de população. E
a densidade de populaçao nao to.ci relaça.o con a ~rodução alinen­
tar real; a fome existe :na :Sol{·,ia ( 5 ':;.abi tantes ao km2) e na
fnadia (172 habitantes ao lm2) - mas r,ão há fone na Holanrla onde
vivem 326 habiantes ao quilóz::i.et!'c ouad:r·a.do. C:u.anto aos hectares
cultiváveis,, dispon{-;-eis por habi tru~tc .- 'u,,nos O ,63 ha na Bolívia,
0,30 ha na India e a_pcnas 0,06 ha n.a Holanda. :Muitos Índios e
Bolivianos morrem de fone ao passc que a HoJ.anda satisfaz a qua­
se todas suas necosriidn.ios o a:i.nda ex':lort.a r_iroà.u.tcs alimentares.
Até hoje, ningén reclamou o contro:i.e à.os- ne.sci.cicntos para os
Holandeses ••• O exom.pJ.o o neis eviden·~e é. o da China, flagelada
pela fome quando conta,ra 500 rd.J_b.0es de habi -!;antes, Hoje, ela
fornece 2.300 calorias por dia a uma população do 800 milhões de
habitantes. A prineira coisa e comoender, quando se toca no
problema população/c0mida: i g_ue a fo,,ie nã-J é provocada pelo
crescimento demográfico, fome com0 o crescineno rápido da po­
pulação reflete o mesmo fracasso de un si.s·tena político e social.

Por oue os pobres têm essa obst:i.nação de ter .muitos fi­
lhos ? Isso é pergunta d.e Ocidental_ ::_;ara qu.eB ur:J. filho custa um
dinheirão para criar, oducar, e5e. Zsso f±1ho é muito "caro".
Para os pobres, não há obst:i.nação ~ um fil'.-.:o é une boca a .mais
para alimentar : isso faz pouca diferençaº Mas já cor quatro ou
cinco anos: o filho prestará alguns serviços., Wia.is tarde, ele
poderá fazer aquilo que a não ~eria obrigadél fazer se,, ele não
estivesse ali. A naioria das .raaes do Te1·ceiro·•lYíu.11do ten apenas
Uiila chance sobre duas de ver os filhos ultrapassar a idade de
cinco anos. Sendo os filhos va necessidade económica, os pobres
também devem planejar us :nascim.ento.:i • .t.lÓn disso, os pobres en­
velhecem. rapidam.ento e os filhos representam o segu:;.·o para o fu­
turo, No é por razão de seren ignora11.tess anc.l:fa.betos ou atra­
sados que os pobres têm :o.ui tos filb.C's: nen,., por falta de dis­
trações. Afinal, os filhos constituena Ú..'lica riqueza dos pobres.
Para reduzir o número de f:i.lhos, tel!!. ~110 !!!Udor a situação social
que torna eles indispensáveis _per enquanto. :·/Iui tos exemplos de
iniciativas governanentais _para reduzir os_nn.soinentos acabaram
num fracasso, depois de te:c ga.::;tudo im.portc.ncias enornes.

Pouca atenção se dá geralmente nos PS à,g_uelas que dão
a luz a esses filhos Quase m:.da foi l'ei to para ·a educação das
mulheres, dando senpro priorj,ck.de acs :..·a.:.Jc.zes. Quando as mulhe­
res recebem Uüln. boa fo:crno.-;:i:'.o ~ olas s2.0 pt::rfoi to.mente capazes de
resolver seus problemas.

w l
É razoável pensa;ao esse grande peocupaçao dos paises

ricos para com a populaçao dos :pe.ines :pob:::·es \1.ao :9assa de uma
' · l . ,. . 11 d .forma do nedo frente à essa 2orça "rovo ucioaia' que pocer1a

lova.nt-ar-so um dia o clor:::-·..:.bar o atual si stona ql:.o serve apenas
para enriquecer OA ricos.
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Se é verdade ciue os Ocidente.is i!:ipÕem suas conccpçoes
a outra metade da h1.i.nanidi.ide s por ou.:., os outros deixan ? Essa
submissão do Terceiro-Mu..'1.do é er parte o resultado de uma estra­
tégia ocidental a longo prazo. Por cutra parte, podemos afirmar
que, numa corta estrutura socin.J.. e com podores suficientes os
ricos - sejam. elos pretos, arnarelos1 norenos ou brancos - nos­
trar-se.:::e.o cÚpidos e egoís·i;as e procurarãc oprimr os pobres pa­
ra diefcnder aqu..i_lo qu0 consüguirao. Esses ricos irão cooperar
COI!l todos os que pode::n ajudá-los em nanter seus poderes e seus
privilégios.

Em 1964, 0 S, Coffir, delegado da USAID (Agência dos
Estados Unidos para o DosenYolvimento Internacional) declarou:

"Nosso objetivo fundémont<l1 é um objetivo político a longo
prazo. O desenvolvinento en si não nos interessa ••• Un dos
nossos principais objetivos é dar o ~,áx.io.o de possibilidades
às iniciativas privadas e assegura2.·-nos de que os investimen­
tos privados estrangeiros, particular.1:1ente os dos Estados U­
nidos, são ben acolhidos ,, O problera é apreciar como esse
programa pode trazer a melhor controuição ao conjunto dos
interesses anericanos.,.
O Prograoa de Formação dos Participur..tes ..•• constitui UI!la
fase crucial do ponto de vista da possiàilidade de una conuni-

o cação cetiva dàs idéias @imito .telioada se não foz-utilize­
do ar:outola os Agência.oonvidavenuglnente nos Estados
Unidos 6.000 estrangeiros(( os participantes) para una foroa­
ão técnica e profissional... Sua formação é ligada direita­
mente aos objetivos de desenvolvinento de seus prô.prios paÍ­
ses. Eles viven e trabalham conÓsco, eJ.es viajar:1 por nosso
país e col!lpartilri.a.ra nossa vida social e nossos lazeres. Eles
voltam nos seus países levando novas conpetências técnicas,
mas também os valores de nossa sociedade que elos assimilaran.
A possibilidade de uma anpla orientaça<; social e política ali­
cerça todos os níveis da experiê1:cia dos participantes nos
Estados Unidos"

A USAID faz do "participante vr futuro "ponto de con­
tato" quando esse tiver regressado no seu pa{s. Ter1 associações
de ex-alunos para aconpanhar, assir.J c:omo reu.--riÕes L10ndanas, con­
ferências e seninários, e st!Ígios de ape:r:-feiçoanento em lingua
ing1esa, jornais, possibilidades de aderi2· a sociedades profis­
sionais anericanas, etcº A assistência agícolaé considerada pe­
la USAID de suna imuortâncie.. oa.I·a a .:'..uta iê.eo.1.Ógica, pois "o ca­
ráter político fundamental de um pais. é arplanente determinado
pelas insti tu.içÕes rura:i.s des·~inadas a raalizar o desenvolvinen­
to agrícola"

A USAID apoia tazbém univcrsidades locais em que os
estudantes são convidados em preferir associações profissionais
a associações políticas. Assim, os estudantes perdem sua "ima­
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turidade política" e tornan-se convencidos de que "o desenvolvi­
mento de seu pais rea:!.isar--se-á no.is facilnente se for inspirado
do modelo americano,

O Departamento da Defesa organiza taubé programas de
formaçao para 28.000 a 30.000 participantes por ano, para as for­
gas militares e policiais dos PS, cotas nosnas caracter{sticas
da USAID

t claro que para un joven inteligente dun país pobre,
tudo isso é muito atraente. Ensino gratuito, nuitos "benfeitores"
e a garantia de prestígio social na volta. Isso faz facilmente, . ..,
esquecer que os paises que nais receber essa fora de ajuda sao· , , . .tarben os q_ue te:rt o maior numero de presos politicos ••• O ideal
é que as eJ.ite s de uma sociedade tornem-se inconscientemente pro­
motoras dos "valores" da sociedade americana,

Infelizmente, a formação dessas elites não inclui pre­
ocupações sociais. No melhor dos casos, considera-se os pobres
como "passivos':. Àsvezes, eles são considerados como obstáculos
ao desenvolvimento. :fonca aparece a I!lenor preocupação de dar a
esse povo um mínimo de formação. O sistema de educação do Ter­
ceiro-Mundo, servilmence copiado do sistema ocidental, freiou o
desenvolvimento agricola e levou as novas geraçÕee a abandonar
a agricultura. O abismo entre a cidade exploradora e o campo ex­
plorado aumenta o êxodo rural e a proliferação das favelas. O
setor agrícola não dispõe do pessoal formado necessário a sua mo­
dernização. grande parte dos animadores rurais, às vezes for­
mados nos Estados Unidos ou na Europa, são acostunados à vida de
cidade e não podem readaptarem-se ao meio rural.

É provável q_ue a burguesia nacional dos países pobres
nao teria feito as transformações necessárias se tivesse ficado
"independente", Rico é rico e não tome jeito. O certo é que eg­
se apoio de fora dado às assim chamadas "elites" nao fez senao
reforçar suas tendências en opriI!lir os pobres, sem nunca enxer­
gar os verdadeiros"problemas
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4 • TECNOLOGIA-=-===-========

Nenhum instrumento, nenhuma tecnologia, nenhuma práti­
ca cultural i;;troduzidos numa sociedade de :fora são "neutros".
Nenhuma soluçao pretendida.mente técnica a um problema fica téc­
nica mais de cinco minutos. Toda inovação terá consequências a
longo prazo sobre a vida do pessoal o influenciará seu trabalho,
o futuro de seus filhos e a quntidade de comida que terão ou não
para comer. Se as consequências dessas inovações :forem desastro­
sas, quem terá tido a vida diminuida ou arruinada encontrará
pouca consolação em saber que os inovadores tinham boas inten­
ções ou que as soluções propostas pareciam perfeitas no papel.

Quando se fala em "Tecnologia", pensa-se principalmen­
te em máquinas ou aparelhos complexos. Aqui, a definição será
mais ampla, Primeiro, esse terno incluirá a escolha da cultura
que será produzida. Essa escolha orientará o tipo de pesquisa
que sera conduzido e os meios de produgao que precisará. Ela in­
fluenciará também sobre o consumo e a renda. O tipo de cultura
escolhido tomará lugar num sistenade comércio mundial que modi­
ficará profunda.l!lente por sua vez as escolhas dos países quanto
às orientações de sua economia. A tecnologia - entendida como to­
do meio físico para atingir um objetivo - está também implicita­
mente nos modelos de desenvolvimento adaptados - ou impostos ­
aos PS e determinara seu grau de dependência ou de autono.l!l.ia. O
tipo de desenvolvimento escolhido influenciará profundamente as
relações entre as classes sociais, especialmente, a importância
atribida aos cultivadores e seu lugar na sociedade. As ferra­
mentas e as máquinas constituem apenas uma parte da tecnologia.
Tecnologia, aqui, quer dizer os efeitos do ambiente físico sobre
o sistema social.

A história dos homens é profundamente marcada pelas
transferências de sementes, de plantas e de animais de uma re-­
gião para uma outra, de una sociedade para uma outra. Nas regiões
que recebem, as técnicas agrícolas que permitem colocar esses
sementes para produzir num ambiente novo tiveram muitas vezes
profunda influência sobre a organização econÔnica e social dos
agricultores locais e,daí, sobre a formação,social inteira. Tam­
bém. elas introduziram mudanças importantes na organizaçao do co­

7 • :+,mércio local e internacional com repercussoes sobre os hapi os
de consumo. Os outros produtores dos mesmos produtos vegetais ou
de produtos substituíveis, ficrargravemente atingidos, e as co­
diçÕes econÔmicas e sociais das regioes onde se deu tal inovaçao
puderam encontrar-se abaladas.

Eis um exe:i;tplo noderno de transferência de uma espécie
vegetal cujos efeitos são r.mito inportontes. ·Ele diz respeito à
introdução da soja no Brasil. A FAO previu que a denanda de soja
nos PS aumentaria de nais de 53 por cento entre 1965 e 1985, e
países como o Japão procuran atvivamente diversificar suas fontes
de abastecimento. O Brasil pode produzir e vender sua colheita
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entre as duas safras anoricanas de soja Assin, a política agri­
cola oficial do governo incentiva a produção de soja para a ex­
portaçao. O preço é oui to interessante, de tal maneira que os
cultivadores deixaram o milho, mm cultura tradicional, assim
como o trigo numa nedida nenor, pois a soja precisa de renos a­
dubo, A cultura facilmente mecanizada e nas zonas de notocul­
tura intensiva da soja, a mão--de-obra representa apenas ll por
cento do custo total de produção e a mão-de-obra vai diminuindo
aos poucos. Entre 1969 e 1970, o Brasil aurentou de 250 por cen­
to o numero de tratores.

A soja é diferente dos outros cereais; ola deve so:frer
uma transforoação complexa (en óleo e rações para ninais) para
ter un valor mercantil. As conpanhias alimentares as mais compe­
tentes do mundo, as grandes firmas anericanas são quem se encar­
rega desse tratamento.

"Aparece, faz dois anos (1971-1973) um duplo movimen­
to: pequenas usinas fechan e passan a funcionar enornes unida­
des de transformação. Em novembro de 1973, a sociedade Cargill
inaugurará sua nova unidade de produção de uma capacidade anual
de 360.000 toneladas.

O managment importado pelas empresas de origem ameri­
cana melhora a produtividade do setor; por exemplo, .Anderson­
Clayton, cujos capitais representam apen as 6l por cento dos da
SANBRA (empresa muito tradicional, pertencendo ao grupo Bunge),
realiza un lucro de 11 z:rilhÕesde cruzeiros(l972), contra 0,6
milhão para a SANBRA. Essas empresas são, ,na maioria, mui to in­
tegradas. De um lado, possuen filiais de compra nas regiões pro­
dutoras; do outro lado, elas dispõem de corredores de exportação
pessoais até os portos."

Esses corredores de exportação revelara.n-se necessá­
rios, vista a insuficiência da inf'raestru.tura de transporte no
Brasil - os carainhÕes atolavam o.u enguiçava.o.. O Banco Mundial
contribuiu por metade ao custo dessa"política dos corredores" ,
que o governo brasileiro teve a gentileza de decretar para as
firmas multinacionais exportadoras da soja. A soja ten muito fu­
turo no Brasil pois "essa grande penetração de capitais estran­
geirs apresenta a vantagem de abrir esse setor para o exterior,
garantindo-lhe una maior facilidade de adaptação. Além disso, o
tamanho das firmas permite investimentos muito rendosos. As fir­
na.s de transformação da soja são capazes de auoentar sua produ­
ção de 15 a 20 por cento por ano, pelo menos durante cinco a dez
anos",

Em 1973-1974, a produção das usinas cresceu de 30 por
cento.

É claro que a introdução da soja no Brasil teve conse­
quências benéficas para as multinacionais o.gro-alinentares. Mas
os· Brasileiros tiveram algun provei to ? Fora desses infelizes
pequenos industriais ouj as usinas de fraca capacidade foram a
falência e desses operários reduzidos o.o desemprego, desde a in­
trodugão da soja, o .o.ilho destinado a alioentar os animais tor­
nou-se raro e os preços da carne e do frango aumentaram respeo-
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tivanente de 60 e 30 por cento entre 1970 e 1972. O Brasil, co­
mo a Argentina, era uo dos raros países do Terceiro-Mundo onde
a carne era suficientemente -oarata para í'ornecer uma base alimen­
tar a grande parte da população. Isso não deve ser mais o caso
O ,certo é que a cultura da soja reduziu de r.:!aneira dramática o
nunero de hectares dedicados antes a una ct'G. turl! a.linentar de ba­
se - o feijão - cujo preço, por causa da pem.íxia, aumentou de
275 por cento entre o :fin de 1972 e o nês de agosto de 1973. 0
arroz também sofreu de concoorência da soja. E!ll consequência, não
somente apareceu una forte alta dos principais produtos alimen­
tares, mas precisou importar grande quanidade desses produtos.
O preço das terras nas regiões capazes de receber a soja teve
uma alta espetacular Um hectare no Rio Grande do SUl valia er<asme ia l.500 cruzeiros em 1972 , •• alguns l!l.oses depois, un hecta-
re de muito boa terra para soja chegava a 10.000 cruzeiros. Os
pequenos agricultores que não possuen as náqnir..as agrícolas ne­
cessárias serão progrcssivaoente elii...7inados por aqueles que te­
rão os neios de conprar o uáximo de terra.

O governo brasileiro incentiva a cultura da soja por­
que ela constitui vn produto de exportação 3cratiro, nas a soja,
direta ou indiretanente, é- fonte de mw.erosos au.o.entos. Os ali­
nentos essenciais ao Brasileiro foran os o.ais atingidos. Desse
fato, a produção da soja atrapalha direta.oentc os esforços do
governo que pretende linitar a inflação por todos os neioso

Se podenos mostrar to facilnente que a etapa mais e­
lenentvar da tecnologia - a escolha dna ctlcvra - não é absolu­
tanente neutra, o que dizer dos modelos de desenvolvinento muito
nais sofisticados impostos aos PS pelas fundações, os poritos en
ciências hunanas e os governos do nundo rico?

Na verdade, quanto .I!l.ais cedo os paises pobres largarem
as técnicas, as instituições e os nodelos de desenvolvil!!.ento o­
cidentais, tanto melhor encontrar-se-ão. Tais nodelos são neces­
sarianente concebidos, consciente ou inconscientemente, para.fa­
vorecer os interesses ocidentaisc É indispensável para o nundo
desenvolvido que os paÍses pobres fiquen fornecendo natérias pri­
mas, sendo parceiros comerciais fiáveis. Mas eles não podem se
tornar concorrentes. Se o Terceiro-Mundo (;.CCi tar essa decisão o­
cidental, ela produzirá conida para a exportação e não para seus
habitantes, afin de conseguir o dinheiro para cooprar os produ­
tos industriais e os artigos de luxo do at-.ndo rico~

Vejanos agora a tecnologia no seu sentido mais conven­
cional, isto é os instrumentos de produção. Escolher una tecno­
logia é tanbén escolher o vendedor, isto 'é um parceiro comercial
a longo prazo. Quais as implicações dessa escolha para as econo­
mias rurais pobres? Pera produzir conida, pode-se escolher té­
nicas e meios de produção :fornecidos por nultinacionais ou desen­
volver um inportante setor artisanal para providenciar aos agri­
cultores ferraments nelhoradas e adeaadas- Pode-se tentar pro­
duzir adubo a partir de fonte diversificadas ou importá-lo,
Escolher a inportação é escolher a dependência. Assio se deixa
de investir os recursos nacionais na agric'..lltura, pois precisa

i..·.

.,·. u ,'·.
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pagar a tecnologia. Investindo nenos,se produz nenos. Produzindo
menos, prcisará nais ajuda de fora. É o ciclo infernal • As téc-­
nicas aparen~enente nais avançadas são as que nais perpetuen o
9:1-bde senvolvimento • .A tecnologia avançada pode contribuir ao cres­
cimento da fone •

A principal riqueza dos PS é a não-de-obra abundante,
e a tecnologia ocidental visa reduzir a não-de-obra. Não preci­
sa desenvolvernais esse ponto. A definição dos objetivos sociais
deve preceder a escolha da tecnologia. autonomia dos países
pobres e a unica estratégia que pode tirá-los da dependência do
Ocidente. Isso quer dizer, utilizar no náxino os recursos pró­
prios, incluindo os honens, antes de chanar una ajuda de fora.

Os PS poderian coneçar por utilizar seu recurso funda­
oental o nais abundante+ a população. Pode-se confiar na expe­
riência dos c~nponeses eI!l ve?: de tentar inpor-lhes de cina Uila.
tecnologia "para seu bem". Jnpiricanente, os canponeses pratica.o
a pesquisa e o desenvolvinento desde gerações, senão não terian
sobrevivido. O problena não é educar os canponeses, mas "dese­
ducar" os quadros técnicos e científicos. Levar a experiência
dos canponeses en consideração não significa ficar apenas nos
nétodos tradicionais. Técnicas nais nodernas podeo~e deven ser
introduzidas en diversos pontos da cadéia de produçao e de dis­
tribiçág para doniná-la nais e melhorar a qualidade. Sonentve,
as decisoes tecnicas deven ser tonadas pelos agricultores, dis­

, · 1, . teccutindo con os cientistas e os tecnicos, Assin nascen as '­
nicas interne diárias" sempre adaptadas a una situaçao deterni­
nada, concreta.
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A "Revolução verde" foi apresentada como a solução­
Dilagre aos problenas alinentares do Terceiro-Mundo. Ve.nos exa­
miná-la de perto.

Do ponto de vista técnico, o que significa esse con-

A Revolução Verde baseia-se na produgo de cereais cor
alto rendinento - ou, Delhor, de alta potencialidade - permitindo
aumentar o voluruo das colheitas sen acréscino de superfícies de
terras cultivadas. As variedades tradicionais, aquelas cultiva­
das nos três continentes pobres, tenden en ser aJ.tas por razões
de seleção·netural. Assin, elas aproveitan no ruÍxioo do sol, ul­
trapassando o capin e resistindo às enchentes quando vên as chu­
vas. Procurando produzir grãos duplos sobre caules conpridos,
estes, carregados denais, envergan e tocan no chão. O probJ.ena
era então produzir novas variedades híbridas, sensíveis aos adu­
bos. Essas variedades nanicas, podendo dar rendinentos espeta­
culares quando beneficianclo de condições ideais, foran criadas;
foran charadas variedades con alto rendinento ou VHR. Essas plan­
tas poden ser adaptadas nun grande nlinero de anbientes, poréo
não tên atras delas nilhares de anos de seleção natural : por­
tanto; apresenta.o problenas de resistência às doenças • Alén dis­
s0, elas necessitara fortes doses de· adubos e uo abastecinento
en água muito regular, Para aproveitar dessas novas variedades
"milagrosas", precisa muita água, adubos, pesticidas, fongicidas
e herbicidas (pois o capin tanbén aprovei ta do adubo). Faltando
um único desses elenentos, as VHR poden às vezes produzir menos
grão do que as variedades tradicionais.

Quando coneçou a Revolução Verde ?

Nasceu no México em 1943. Quatro agrónonos pagos pela
Fundação Rockefeller forao nandados no México que, naquela épo­
ca, inportsva boa parte de sua conicla dos Estados Unidos. Ira­
balharan nun Instituto conhecido hoje cooo o Centro Internacio­
nal de Melhoranento do Trigo e do Milho ( CIMMYT). Os prineiros
resultados ultrapassarao todas as esperanças. Logo que foran in­
troduzidas novas variedades, os rendioentos n.unentaran. Entre
1944 e 1967, a produção de trigo triplicou e a do nilho duplicou.
O México chegou a exportar excedentes de cereais.

Naquela época, pensavan que o probleoa da fooe _tinha
sido resolvido. Não sonente as novas VHR produzian nais grao por
hectare, nas pernitian un ciclo de cultura mais curto dando duas,
até três safras na mesna terra nun Único ano.

Então, onde está o problena ? No capítulo anterior,
procurava-se nosi:rar que nenhuna tecnologia Ó neutra. As VHR ne­
cessi tau de neios de produção inportantes que não são produzidos
nos PS. Irrigar nais frcquenteoente coo naior precisão, quatro

ceita?
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ou cinco vezes Dais adubação, utilizar herbicidas ••• daí 1

Qen vai forRevolução Verde ? necer esses produtos, ou quen aproveita da

As firas agro 1 • .., , .
necer esse; "cal1nentares são as únicas podendo for­

. .., s novos neios de produçao. Quer dizer : as oul tinacio-
na1s vao aproveitar d, l, ib: A .: a revolução agrícola tanto cono os países
pobres produção desses cereais vai depender totalnente do for­
necinento de nantinentos produzidos e vendidos pelas oultinacio­
nais

Quais os efeitos da Revolução Verde no ao.biente ?

Mui tas variedades locais de oe:t-eà.is .-estão desaparecen­
do; certas características genéticas poden ser defini tivaoente
perdidas. As agro-industriais vão oonopolizar os seoentes junto
com os meios de produção.

Quais os efeitos da Revolução Verde na alinentação hu­

As VHR têh un forte teor em hidratos de carbono nas
são relativamente fracas em proteínas Tradicionalmente nos PS, , , ,
os cooplementos en proteinas necessarios v:inhao das leguninosas,
do amendoim, da ervilha, do feijão e, às vezes, da soja. Para
favorecer a produção das VHR, os governos '±êo fornecido neios de
produção con preço abaixo do custo real, auoentando os preços de
conpra da colheita para conpensar: o que teve por resultado de
encarecer os preços alimentares para o consumidor. Assio, foi
desenvolvida a produção de VHR e diminuiu a produção de plantas
com proteínas.

Quais os efeitos da Revolução Verde na pesquisa ?

Um esforço de pesquisa foi dedicado : a) às VHR com al­
to teor de hidratos de carbono; b) às zonas climáticas favorá-­
veis à sua inplantação; c) às plantas sensíveis aos adubos que
precisam de produtos químicos para protegerem-se das doenças. Em
comparação e por consequência, uma fragão mínima da pesquisa foi
dedicada: a) às plantas· com alto teor de proteínas como ervilha
e feijão;) às zonas não irrigadas, e c) ao acréscino biológico,
e não qUÍmiccr, dos rendinentos. Existe cerca de 80.000 espécies
de plantas comestíveis conhecidas, mas apenas 50 dentre elas for­
necem 90 por cento de nossa comida, Deve haver muitas possibi­
lidades nas 79,950 outras que poderia.I:l. ser utilizadas se as ex­
periências de laboratório atendesseo. às necessidades humanas e
não aos interesses das fundações e companhias.

A principal consequência social da Revolução Verde foi
de ter sido considerada como a alternativa à reforma agrária tão
suspeita aos olhosdos interesses capitalistas, O desnível entre
grandes produtores e pequenos agricultores aumentou ainda mais,
assim como o desemprego rural.

nana?
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,,_"Pesar de décadas de fracassos evidontos en resolver
a cr1se a.lentar mundial a s + d ,: ·ato na2oria .os "experts" continuam a­
83do como se as nicas soluções possíveis pudossen ser apenas
ocn1cas-e, claro, inventadas no Ocidente, Nós toros "vasecto­

IillZad~11 os pais e feito engolir pílulas às mães do Terceiro-Mun­
do; nos tenos criado as classes doninantes que compartilham nos­
sa ideologia; nos temos postulado que en todos os casos o "Oci­
dente era o melhor" e temos introduzido rapidamente una tecnolo­
gia aproveitando as nossas multinacionais sena nenor preocupa­
gão con suas consequências sociais.

Ficamos atentos a todos os fatores, oxceptos aqueles
que podiam su.prinir a fome e a mscria do Terceiro-Mundo. Algu­
mas instituições nossas naispcrspicazes começao enxergar isso.
Nun discurso pronunciado na frente do Conselho dos Governadores,
Robert McNruaara, presidente do Banco Mundial, declara que "nas
zonas rurais, a terra, e consequentenente o poder econÔI!lico e po-
1:(tico estão concentrados nas nãos duna pequena minoria". O pior, ~ ,
e que essa concentraçao cresce inexoravclocnte. McNa.I!l.ara da al-
guns nÚoeros mostrando que mlhÕes de canponeses não poden en­
frentar o pequeno grupo dos potentes proprietários da terra :

11 Até o uso limitado que teno pequeno agricultor da slila
terra é inseguro; os contratos de parceria não lhe oferecen ge­
ralnente nenhura garantia e vêm acompanhados de condições into­
leráveis. &l. muitos paÍsos, parceiros deven entregar ao dono de
50 a 60 por cento de suas colhei tas, o que não os inpede de ser
canstantenente ameaçados de expulsão~ Una situação tão precária
não os incentiva em tornarem-se I!lais produtivos".

Evidentenente, McNa.oara não vai dizer àqueles canpo­
nese :"Rompam suas cadeias". Mas, pelo menos, una: instituição
tão potente e conservadora como o Banco Mundial confessa hoje
que o problema é político e social e não técnico. Ou,~cono a ONU
declara til!lidanente, "quaisquer que sejan as condiçoes de cada
país, todos deve.a repensar suas políticas agrícolas e ali.I:J.enta­
res a fio de acabar rapidanente coo a pobreza rural".

Pois o problena é a pobreza. Mui ta gente considera que
a :fooe é em parte devida à preguiça e à estupidez dos "caopone­
ses atrasados" - seja que estes não querem trabalhar, seja que
recusa.o. obstinadanente aceitar as técnicas agricolas I!l.Odernas.
Isso é falso. Vioos que os pcqu0nos agricultores produzer, mui­
tas vezes, mais por hectare do g_ue os grandes latifundiários ­
apesar de não teren acesso aos novos n.eios de produçao ~ de a
terra que cltivan ser quase sempre de una fertilidade nediocre.
Já constatanos que UI!l nunero crescente de pequenos agricultores
- 85 por cento na maior parte da Ásia - não poden alimentar-se
o ano inteiro con sua safra e que quase a metade deles nal con­
eeguen alirlentar-se seis oeses sobre doze. É uma das razões pe-
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las quais muitos pequeno , •
w ' esitan en adotar os "meios de produ-ção oodernos como adubos e ~ . d · ·; l pesticidas, Se pretendem adquirir

esses me1os, e..es deven pagar na hora (eles não tên crédito nosP9@g98 a na9_9PT,oon condições exacerades) e, nesno que pudessem
up..2car ou 5rip..icar seus r 1di •. d a1· t . en inentos, oui tos deles nao poderiao
e1naa .1penar a si nesnos. R ali +,, " +uf i t

. v u • 'Ornecer .inenvaçao s 'icien ;e aoilhoes de pequenos c~ (..., anponeses sen falar naqueles que neo. pos-
suen terra) não depende de un trabalho nais intensivo ou de "no­
derruzaçao • Nesse sistena atual, esses cauponeses podem esco­
lher entre trabalhar na cidade, endividanento ou fane. Mas quan­
do n pequeno erxerga una oportunidade de conseguir a indepen­
dencia alimentar, ele apanha-a. A esse respeito os poucos estu­
dos feitos no terreno nostan que s agricultores produzindo já
bastante cooida :para sete a nove neses do ano são aqueles que
desej8.I.l nais investir nos adubos, nas novas variedades de cere­
ais, etc•, pois essas despesas suplenentares poden peritir-lhes
alimentar suas faníliaes no ano todo, Mas na naior parte dos ca­
sos, o pequeno agricultor sabe q_ue, se ele fizer un esforço a
oais, a .maior parte de sua renda irá para o dono da terra, se
ele for meeiro; ao enpn3stado::.1 ~ se ele estiver coo dívidas; ao
conerciante no qual ele eleve comprar cora preço alto, antes da
prÓxioa colhei ta, una parte de sua safra precedente que ele teve
que vender con preço baixo - ou então, ao funcionário do Estado
mais ou menos co:r-rupto.

O problena existe tanbén ao nível nacional e devemos,
mais umavez, oostrar até gve ponto os I'S estão presos nuo ciclo
infernal. Sua p0lÚica e prejudicada pelo nÚnero crescente de
indivíduos que deven alinenter - nas esse nÚoero não dininuiEa
enquanto Uila. repartição mais eouável dos recursos nacionais ni;o
estiver estabelecida. Os :PS EJão doninados de fora por estrate­
gias a longo prazo destinadas a colocá-los sob c_ontrole do Oci­
dente; seja por una ideologia que propõe como únicos objetivos
a sociedade de consuno e o proveito, seja ainda por intercâmbios
cooerciais discrininatÓrios.

Os velhos inpérios coloniais suoiran, nas não fora.o
esquecidos. Os Ocidentais deven praticar hoje un colonialismo
mais sutilo Os nis inteligentes deles saben quando se deve_a­
ceitar o inevitável, e cooo aproveitar no náxino das si tuaçoes
novas, los seguintes capítulos, tentarei explicar em que consis­
te a estratégia nova e come se pode lanç~· mão da crise alimen­
tar para obter van·t;agens econÔDicas ou pol{ticas •



Não há nada sen nad ~
meiro dar alguma coisa m.. d. ~• .1;ara obter com.da, precisa pri-

r ·· ira.2ci0na]mente .agric olas, como são chanad h . " e, os "ncios de produção"
ou recusada, pela naturez os, OJe'. eram a terra e a água dada,
sua testa, Os meios de ,, ? quais o honem juntava o suor de
pesticidas e as máquinas a2"![?? modernos inceluen os adubos, os
ros do crédito agrícola e O ~s assll!I._ cono os neios finanoei-
de natureza técnica os a pesquisa. O resumo seguinte é

. e procura sirplesm t d • '·meios capazes de aunentar d ~ ·· en e ar uma ideia dos
ais dum tal aumento. 1a {""9?9, alimentar e dos custos re­
cas que tornari , sigru_ ica que as mudanças políti­

1 d
,~ possivel esse aumento da produtividade serão

co oca as em pratica.

A TERRA

Sobre cerca de 13, 4 bilhÕes de hectares que constitvuen
a superfície dos continentves, 70 por cento são demasiadamente
montanhosos, demasiadamente áridos ou frios para ser cultivados.
Atualmente, os cultivadores do planeta utilizam apenas 10 por
cento das terras emersas Consequentemente, 20 por cento das ter­
ras aráveis sobrando poderiam, teoricanente, ser dedicados à a­
gricultura. Claro que não é o caso. Estina-se que 700 milhões de
hectares suplementares poderiam tornar-se produtivos sem nuitas
dificuldades; 2 bilhÕes de hectares poderiam ser juntados a es­
se total, mas isso requereria extraordinárias precauções e exi­
giria derrubar todas as florestas, menos aquelas das zonas mon­
tanhosas - um remédio mesmo radical ao problema alimentar mun­
dial 1Porém investimentos moderados poderiam aumentar a super­r s tc p? +ficie cultivada atual de cerca de 50 por cen o - ~ssa super 1c1e
passaria aproximadamente de l.400 para 2.100 milhoes de hectares
- sem desequilibrar os ecosiste1;:;as. Esse acréscimo permitiria
alimentar decentemente a populaçao global atual e ne~n? uzaa po-
pul ..., · · t te A maior parte dessa superficie poten­açao mais impor van • , , . .
C·~,- t u1t· '1 contra-senaAfricaena.Al!ler1calat1na,J.a..wuen e c ivave. en , .. , . · ta.mben numerosas terras inexplora­
mas o Suleste asiatico possui •o~es sofrem li.l!l.itaçÕes es-
d o · d · "todas essas regi ~as, A NU inica que . fortes precipitaçoes e a tem-
peoíficas, muitas vezes ligadas f ia moderna consegue progres-
Perataras e1evadas, as %,"f;",j. usa sanante para eiini­
sivamente resolver essasd° ,paitiria valorizar uma zona de

r r Africa pelInar a :raosca Tse-tse na t"'0 grande como os Estados Unidos.
Cultura de pastagens q_':1ase rta de 2.5 bilhÕes de dólares e de­
Uma tal campanha custari~ ce d ·nte · anoso A CNU considera tvam­
veria estender-se num periodode ;1 7 nilhÕes de hectares anual­
bém que abrir para cultura_~,; objetivo razoável. Depois, o
mente, daqui a 1985, consti. rniti ria abrir para cultura 10
desenvolvi.Dento da tecnologia ~eprira;ira fase dun tal programa
milhões de hectares por ano·
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custaria UI!l pouco nais de 2 :1 ~
do 90 bilhes de dólaroa lhões de :rec por ano. Gastan­

d t. nos dez próx·tornar pro u l.'Vlos 70 nilhÕe d h anos anos, sorie possível. t s e ectares 1enomes proJe os de irrigaç"' sup coontares realizar
d · • ~ ao e renovar · 'mas e 1.rr1.gaçao inadequado . . ª naior parte dos siste-
• , 's existindo hoj A t!raçao, assinalemos que O nund e• i tulo de conpa-

1976 e
O gastou 350 bilhes e aras em

A ÁGUA

A naioria dos paíse d 1 . .
• • S s esenvo vidos ton clioa tenpera-

d~ ~ prec1.p1. taçoes ,suficien~es. I'ara prevenir os defeitos cli-
matvicos, esses países dispõen de sistenas de irri .:, 1

• · ,. "' '-LU, "' igaçao conp e-
xos, Os Estados Unidos tên a possibilidade de modificar o tenpo,
e a 1nseninaçao das nuvens e considerada hoje nais eficiente que
as preces aos deuses da chuva. Apenas uo oitavo das terras cul­
tivadas dos países pobres está irrigado - a naior parte dessa
superfície irrigada se encontra na Ásia. Sonente a n8tade dessa
superfície, seja un dezesseis avos das terras cultivadas, está
irrigado coo eficácia. Os outros sisteIJUs caractcrizon-se pelo
exagero, a lana e una ineficiência geral. Nos I'S, ouitos proje­
tos de irrigação foran espetaculares, nas não forao scnpre con­
cebidos no interesse dos pequenos ngricultores. Além disso, no
Terceiro-Mundo, a água é geralmente ligada a relações sociais
conplexas. Notadaoente na Ásia, a existência dun poço não sig­
nifica que todos os canponeses possao ter acesso. A agua, cooo
a terra, é ouitas vezes contro~ada pelos Tienbros nais ri~os da
sociedade. Supondo que os obstaculos a uo}Jclhor aba~tecinento
de água sejan suprimidos, os lençois subterraneos consti t~e1:1 pro­
vavelmente a nelhor solução de futuro paraos 2S. Con ~foi to, a
' bt .. · te en quantidade suficiente na naior parteagua sui ;erranea ex1s tu ul
das re iÕes do Terceiro-Mundo. A colocaçao ~e poços b ares o
d g ' d' · d referível à construçao de represas espe-
e boobas e sen,., uvi a pP ore à oelhoria ela proclutividade.
taculares que nao contribuen seop , , . _ .

ue seria muito nais ütil investir nos
A ONU considera9', 4entes - a.fim de melhorá-los - do

sistemas de irrigai 3%:"la3etos. Nos dez préinos anos, a
que na elaboraçao de n_ t p existentes - quer dizer una ir­

" d tade dos sistenas, <ot5renovaç ao a me a . lh~ de hectares - seria UI!l ob J e ivo. ,., f. ara 46 ni oe s . tr1gaça0 e 1caz P .., . tiria duplicar os rendinen os a-
re alista. Essa renovaçao perni na ausência de outros fatores do
tuais sobre essas terras, ncsno 0,.,.,,; sse irrigar eficaznentc 70

,., d bOS se cons o-- ,u·ntoproduçao como os a u • , cino da produçao igu::u.aria um q ,
nilhÕes de hectares, 0 acre~d no conjunto dos PS durante o per:i,­
de todos os cereais Pro"á1,a eu pro1ena alimentar por mui­
odo 1969-1971 - 0 que reso
to tempo.
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OS ADUBOS

.Antes da idade da t
d t ecnologipunha e odos os adubos nece , . a, e p1;qu.er:o ngricu.ltor d. -·1° · 1 ssar10"' ?a J.sti..izava sump..esmente os re t ~• rr-. ll"J.tl:'ir o solo ele _

d
s os de sua ~ ' ua terra e scansar algum tem . . sarra precedente, deixava.

( t
· 1 · d po' pra-~1c~va .L -~ui..1zan.0, por exemplo le . e,, ª ro 11aço.o elas cul turo.s

· t ·' · ' gt.Ulúnoso.s que °do n1rogeno no solo depois de ter· · .. ·, J.O.Vore~iam a fixação
ra) ou fertilizava a terra com. , · . cul 'G.L melo o mlho que o ti-

. f ·'1 . ..., o aduoo de seus ,,,,.,-; . ,pria a.mi ia. Nao podem.os po , . =....mais e da pro-. , rem. pen"'" r ma.is .,_nologia "mansa" perfeitam .,_ '.• . · ~.... · eJ!l vermos de tec-, en ue c:i.olJ ca ·oasead ..,
dos restos, mesmo que ter..a aJ.·nc1 · : " a na recuperaçao

, .ui a sua importanc I ~ •
atender as necessidades da . ul ., eia. sso nao pode
d b

, . agr1c tu_t a moderna oue exige tru:abem
a u os qUJ.micos. •

. A quantidade de adubos utilizaüa constitui O melhor in-
dicador da produtividade aericola de ú1:1. deter!linado pa{e., Voo&
poaresmedir ess~ quantidade Q_e d~as mane:.ra~ : en ~uilos por hec.:..
tares ou em quilos por habi-i;an.;es, re.asvoce obtera os mesmos re­
s19- tados. Es~es serão mais espe·i;aculo.:·es se escolher o primeiro
metodo : voce pode constatar, por exemplo, que a HoJ anda utiliza
470 vezes mais adubo do que o GhF1.u1, o·J. q_ue a Euro1m· ocidental
consome 21 vezes mais do que todo o cor.tii'1en~e africano~ 1..s coo­
paraçÕes em quilos nor· habitantes são tanbén reveladoras : 27
vezes mais adubo utilizado pa:-a cafa êl'ler~cano do que para. cada
:(ndio; 9 vezes mais para cada cidadão do mundo desenvolvido do
que para aqueles do mundo subdesenvolvidoº

Uma tonelada de adubo aplicada numa zoaa nunca ferti­
lizada anteriormente ( isto é na maior pare do Terceiro-Mundo)
pode produzir até dez toneladas de graos a lllfil S'. ao passo que
ma tonelada de adubo utilizada no mundo desenvolvi% "%°P"%
zirá mais de três toneladas suplementares, cm razao a ei os

.
0

asso que i.una -tonelada de adubo tra-
rendimentos decrescentes. A P , •' obtên os melhores.,.,á :umento aqueles que ~a ~.., apenas um pequeno a . . ... . r.,.a aqüeles que estao
rendimentos, ela de suma importáno1_?

• ! t omia alimenvara.:i.nda longe de chegar a au on ., . ..., d., "fi'AO (1974-1975), o Tercei-
Pelas últimas estima90?°_",te 17 por cento do adubo

ro-Mundo poderia produzir aproxin%"". +Aiizadas a sua plena. t ntes oss = , rmundial se as usinas exis5e ~ 1·sso não e o caso. Na re-
úl, ~1 las ~azoes, .

ca.:pacidade, mas por m '11 P ... 3 por cento do adubo mundial e
ali

/ produzem · ·gni·fi'. dade esses paises Em ~utros ';er.!11.0S: isso si -
consome~ cerca de 15 por ce::tº•. ue representam 25 por cento da
ca que os países desenvolvidoso; cc.,n".;o da produçao global de a-
população mundial utilizam 85 p -
dubo para suas próprias cultu.i:•a.s,.. d erem imnortar a metade

,. pcores ev - ( "'de os pois° qemandc comercial ,o que nao
Apesar azer a ter idades se

de seus adubos para satisr .. .. as ve:::cls.Jeiras necessi . -- nte que s 1970. eles conheciam as
quer dizer, evidente~e .. ".' _,. • dos e....'11.J~· .,_ ' -
Jam satisfeitas), até o iniol q3a esoerar comprar e o prego

is ei . ' eles po 1' . - al _ e a anarquia.
quantidades de adubo qu° , Depois, insta .o-s

• : ·b7a27144°que os paises ricos 00
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Existo três ti dt .POs te adubo : o ni trogênio (N), que re-32"?°%,"a cerca de 55 por conto de_produção anatai; o fosfato
.L , por cento e O pot' · (K) 2três adubos subi viass1o, '4 por cento. O preço desses
nitrc ·4 u espantosamente, A ureia, base dos adubos con

gen1o, custaya 16 dólares por tonelada en 1971, 95 dólares
en 1973, e 300 dolares en 1974; o fosfato sob sua forra natural
passou de 14 42 d ' ' 'a olares po!' tonelada durante o nesno período,
ao passo que seu derivado, o triplice superfosfato triplicou;
o preço d t; s .' .» •.º po assio nao sofreu avnento tao clranâtico, apesar de
ter duplicado, ( Esses preços cstabilizaron-se a nivel suportável
en 1976). En 1971, os P8 pagavan 550 .ailhÕeo de JÓlares para os
adubos. Em 1974, para nanter suas importações en neano nível,
terian pago 2,5 bilhÕes de dólares. Vários países dispostos a
fazer esse sacrifício nen puderan importar adubo en 1974 a qual­
quer preço que fosse• A FAO publicou uoa série de boletins alar­
mantes para 1975 As safras da prinaver•a no nundo pobre so:freran
grabes penÚrias de edubo e a Direção do Flano internacional de
fornecinento para os adubos anunciou que se una ajuda não fosse
fornecida rapidao.ente, a naior parte dos países que a ONU chana.
"os nais desfavorecidos" deveriar confornaren-se en ter rendi­
mentos ainda mais fracos para as safras de outono, Un docuoento
técnico publicado em junho de 1975, pela coissão da FAO sobre
os adubos até 1981, nostra colunas de estatísticas negativas pa­
ra os "países en desenvolvimento a econonia de nercado" (isto é
os países subdesenvolvidos, sen planificação central); estes
arriscan ser confrontados a una subp.:rodv.gÕ:c e a una penÚria per­
manente num futuro previsível.

As econoDias a planificação cer-tral (os países socia­
listas) da Europa e da Ásia poderão suprir suas próprias neces­
sidades en nitrogênio, en fosfato e en potássio, ao passo que o
.oundo desenvolvido disporá de excedentes pouco abundantes que
arriscan dil'.!iinuir nos clez próximos anos. Não há de estranhar de
que Rayuond Ewell, autoridade nundial em oatéria de adubo, con­
sidere que haverá una penÚria de adubo pernanent~ "até o fin dos
tenpos11• As projeções da FAO nostran que a capacidade de produ­
ão mundial poderá sioplesnente cobriradenanda efetiva (coner­
cial) e q_ue ela será de qualquer jeito insuficiente para atender
às necessidades dos países pobres se estes quisere.CJ. aunentar sua
produção alinentaro ·

o problena do adubo parece pois in.solÚvel. O Terceiro­
Mundo será condenado à penÚria e à subprodução alimentar "até o
fim dos tempos" ? r>or que estaflos nu.ria tal crise ? neu ver,
assim como a guerra é denasiaJanente j_mportante para ser entre­
gue aos generais, o adubo é cleoasiada.'Jente Yital para ser entre­
gue aos industriais. A indústria ,tos aclt,bos ilustra perfei taoen..,;
te o funcionamento do sistena do nercado.

Devenos primeiro constatar q_ue terá poucas exportações
de adubos para as reas en que os fertilizantes poderiru;i tripli­
car os rendinentos. Os Estados Unid0s tên s1.'.prinido touas as res­
trições no número de hectares podendo ser aproveitados para cul­
tura, pois eles sabem que poder vender codo o grão que produzi­
rem (porép, 20 por cervo das superficies de trigo foram retira­
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das da prodnção en ago1::rGo ue
demanda. dos agricu.ltore 9 anr:>}·977) º Esse s.i.tnai.:no já auoentou a
comprar bastante adubo a,,sr ge se quoxan de não poder

J t - . sa-r e e , e g
A].guns re .a orios indica.o tn"'·b, - .., -e:cen os neios de conprar
' d 1 '-'-""- em ,,ue m.1ne •paises esemro vidos acu,,-, .7 . -~ • " ;:osos agricultores do.1-arr.o adu.b.), e . " ~ s

vel alta dos preços. A indv_stria .:. m :p1ev.u1ao ele uma poss{-
gulares cuja solvabilidade não f pre:ere vende1• a fregueses re­
Estados Unidos e da Lui·oua uc·; d ~: ~--0~lmnu. Os rigricultorco dos~ . d 1 . d - -'- fülvé'.l +8n pois f . "razao a ei os rendimen·Gos (ln ., " · u pz-e erencia. Em., .. .,c_cscent<'s as to ul . ,dos pai ses desenyolvidos ,.,.,1- ,,.,..m a. · · ; rras e tivaveis

-E?II ca.a vez mai dB
os rendimentos atuais; nos Es➔;ado U . d s ª u O para manter
timado q_ue pa:r.a mante.~ n4 J · s ni os; por exemplo, foi es-

, . · ·- ..,_np .cmr.ente ic.1,. :;.•endimonto médio de uma
toneladE:1, de miJ.ho, a utiUzar.ão de ad b · t
:umentar de 20 par 70 k . u o m roeenado teve que
a . ª. . @; por; .hecta-::-e, O su.pe):consumo de carne
no mundo rico contribui temben em numentar a dcmancla de adubo,
dada a nessecidade crescente de cerea.J.s for:.-ageiros (e de adubo
para melhorar a q_ualidade do capim nos paises em que o gado fi­
ca ainda alimentado em :pas-~os) º Pelo menos 2 m.i.lhÕas de toneladas
de adubo nos Estados U:-1idos (o peJ.o menos 100.000 toneladas na
Inglaterra) são utilizados pare enfeitar os jardins, os terrenos
de goJ.fe e outros espaços vc:-des não j)l ',J(1.1~tivoo, Ji.lguns pesqui­
sadores avaJ.ia::n el!l. 10 a 15 por oar.to do ::onswr.o total a utiliza­
ção não produtiva do adubo nos Bsados Uidos, apesar de que a
indústria pretenda que esse n:ine::-o nãc, passa 3 a 4 por cen-t;o º

Os PS nem sempre podem i:e: lenamente sua capaci­
dade produtiva, A indé;cria dos adhos necessia muita energia
e, em razão do preço do petróleo, mui:os p2ises pobres tiveram
q_ue reduzir sua produçao. EJ.es devem ·beJê.ben ~.mpor-bar ª~ ~terias
;i, : 3+ " ofren dos males clássicos doprimas necessarias a pro uçao e s v · ~ ••

d t Porte ·· nsi:.f1 e :i. en-be s para po-subde senvolvimento .. , redes & rans , ·' ·-: · ., ,.
t d ·bo ate 03 agrictu.tores, ausen.,

der encaminhar regu.J.armen e O ª u . falta de depósitos. 1 n-'-es para as usi:ias,eia de peças sobresse e v . . e." FAO relatou recente-
d · t do eto Uma eqlJ.ipe "" ,e e pessoal capaci a , ' cul·"ivadores nos paises sub-

mente que "80 por cento dos peq,uen?s " pois eles não podem ar-
d .., a· ""em de aduoo •0•esenvolvidos nao ispo .... · d fal-'-"' d" crédito e de abas-os a)..'!;os a -e- -ranjar por causa dos. preç · 11

1 ue O adu.':lo seja principalmente
tecimento11• Essa eq_v.ipe lamenta- i' S· ao pssso que os produto­
utilizado pal.'a as c;ütw:as 1ucJ.a liva", Issc sig;:lifioa que deve-

,., ... i . .,_o a 0 es º . ~- "S
:res de víveres nao tom d rei~ ade de ad.t·.~10 g_i;.,::i clispoem os .1 , um
mos subtrair da fraca q_ua.nt:~~-; 1 izaJ.as ?9.T.'ª as c1.1.l taras lucrati­
grande nÚmero de toneladas " aa ou dumne outra, aproveitam

dume manei- aís o maisV'as, culturas essas CJ.Ue 1 ~ a maneira g2:-al: os P ses s d
él.O mundo desenvolvido• :Mas, umc · -'-n frca ca.pacidado de pro u-,. te ',,UJ'.D. muJ. V '-" e, 0 nuc a pro-
de sfavore c idos tem sOf0n "·e ,1tiliz.c.da - ao .i?ass .... d ,.,.,, . p] enamer.v · . · ndustrias os pai-
gao que nem semp:e,.,9 ",.,,; cont,:oladas pe.J.é.~s 1

. e tratégia él.os
dução e adistribuição sao eia, a;aminar a ·s~ - • . oonsllCJ. -•-·
ses ricos. ~ utJ.l, eJD.
mesmos, .. +a realizado lucros--e -,duao ., · .,_ · d

,,3 prcdvozas a " {atidade e qualidade
A omp5nnias .. .-.0,, ,,~ 0U=•"s o ' - 0,_.• ,a:n 0,1ur-er.," - . ~ - , perficie passa a ser

r d 1974 e prv ·· . mo..1.or s'l._ .ecor cs em - - q,ue uma ., "'nicricnnos él.e!:lsa in-odida em atroe I •seus mercados na m . gro.ndes P .. do acrescimo das su-
t m dos "por causausada para cul rum%i 4975) ave

dustria predisse (em
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sidades de adubo coxGinam tc ±a-,
roa da ausência de uma demanda 0:;~. ·': k 0(· Jc8, ~~'3 e velho proble-

) ~ ~ ,J. ,,:i_,; 2. , ·,t;0 º do poder aquisi-ti7o, levo à redução de utilização a , ,, · · ·" ..... - ... o a/2b0

Vejamos quais foram os J.u.c:coc dessa inà.Úst:r:-ia em J.974.
Uma das ml:',1.ores fJ.rrnas declara : ªfu 1974 .,., .•. h

1
+.. ., , • : .. s vec _ nc.. ,eve que

enfrentar tl1;'.;a SJ.~açao dificiJ. : con/role dos salát·ios e dos pre-
ços, ini'laçao, a:r•ise da ene::..•gia e và.r:.08 0·11:i;r00 uroõlemas nacio­
nais e internacionais. Contudo, Estech f'oalizou- lucros recorJes
naquele ano O

~ camin.'h.o fora inélicado pe:~o êxito elo grtlPO Adubos. . ,, . -
e Produtos Qu:i.l!lJ.cos .Agricolas de Sfli.ft Ch0'2lica~. Co" Tod.as as
unidades de funcionamento u.l.tr-ap2.ssar2,l!i s0uo urecedentes resul­
tados e os lucros !)revistos para o e:i.ercfcio 5_974_, Ao nivel dos
lucros e das toneladas e.e produtos -rendido:.3, foi um ano recorde
para a. companna Swif·i;,. Cc.:-i.o senpra; essa produção foi mandada
principaJ.mente para os agricu:!:Go:res a~erica.'los, :i

As outras f:i:rm.as de adu.00 m-riericanas realizaram lucros
semelhantes em 1974. a Grã---:Bretan.ha: a situação é a mesma,

A indústria dos adu.hos f:inn.ou. sua posição. Ela nãõ ten­
ciona voltar e SiºliºJ.açÊ:0 do: 1'(;-:Jl'.CCC.O:ri;c;s•; C:.')S 8.!lOS 6~, quando as
inovações tecn:olÓgicas ~~eê.uzirat, oo (;cÃsto~ à.e produçao de 2~ ~~~
cento e aumentaram a produtjydate adas vsinas dg 600.,'

.. , .. ~ .... :~,.. , esse ,_ove ·:apo e usina ~toneladas por cu.n.e. A c,on:,,e"· ,,.'t- e>. '_ •· •.· ··,;do da produçao e
r ± , • ,a ]oro 2 aci@cimo rap?­
ises :i.ndustr:1.a;.iza.....os · · :~ c.. .•· pe·:·,·::iloi.:cas _ entraram nes-várias conpa,r,J,.ias - r::,s e:;:..·a.nc-.cs .u.r.nas ....
se novo mercado º

~ . -. li st:.·')e·,•·.r;:corl1.1cno 1, ( sempre em re-
Essa situaçao lev_ou . a . !. :· fe'~ 1::~aixru.· o preço dos

• d comercJ eJ ) • 0 q_ue · · , t llaçao uom s. de1V.1n a - · · · ~.,-,"' ?O doJ.eres por one a-
- . J. '(:naél o e• dG 90 pc- e,, - ll n-principa:i. s ad't.lJOS m.. urog i . -. º-f l ê-1cia- 1:1as C,'.lcls]..2.s que .~~

da l';t,,;tas c•omuan.'lias :foram 2, •. a- ,. ,-i--.-..,.,, hcJ·e extraordinarios• ~~...,_ ' ~ . do c·reB..!.-,_,.,,., - U · dostaram" tomaram posse do m3rca: ~ . dem. fü.a:r nos Estados mue elas polucros sobre os preços q -·

como no estrangeiroc .· .
0

d" canac~cdade de produ-
o acresc1 d ( orOs investimentos I; . , dos ,,:ceços são estima os P~

aJ.,;a -,.apic.a · "' 8 essa produçao
ção provocados pc]-a d cf ares daqui 2. ~ 9 O~ mas tatisticas da
E t h) 5 bilhoes e · -~ 0 r:io"'t,·a-n ases
grec. em -; . ,, 1101•a, l: e~rn = ~ . . . ,., ã de excedante

não será disponivel. 0% ";, 1varão e wa si"?S",, esse tem­
,_. T•en···os no. ·· cado _..,c1.r=•11FAO esses inves-1,].= ~ ~ .:, -(1-'-0!1 de- !!181', ' · ~ ior parte

» . , ·acpaamei _., sorvendo a mal 7.
- ainda menos a urn -eng~-:-d ,0ntü11J.arao ?~-' ~ -··ornou-se cri ti-..- nvolv:i. os "' " •·:t:jt1açao "po, ospaises de~e, ,;,TT 1973, c;_i;;a.ncfo "'.~~ ,·, de 3o por cento, a
do adubo dispornve.,_, ·"'.~ ; da à India dii1:.nt-~-•- h de 50 por cento.

· do dos;una d Bengldesca,, a gugt%5 r certo "e % ~e:caente.
do Paq_uistao e - ; -~v.R9ªº • npenu'_ue essa s- --· -; dentes ? ATem _pouca chance CJ. • ld<>des ·w.o €'V- . t sempre

., ·; . a des:lgnru. -· :í:'8 e. renc.imen os
Como por f_n ,,eoe condenar ~:,.:.e-t;sr:i.o de Estado aner~­

ria" crónica de adubo pa:. 8.11 antigo ~---,~~; e, ntw ::as aduoos q~-
mate recoe. orne,%"ç"e mie;; á corta rote+ade

"' , t •a e.m · d."' u;··, ,, · • a,;,: de fazercano a Ji3ricu- me,, . de cerca V dubo seria :..ncap "'
micos são responsável, +ando se adv

dia· Jno mundo hoje em
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-viver um bilhão de nossos semel ...

11esse_"mundo sem adubo" já4,'antes", Ele de;
d II is e e que ixou de dizer que

bilhoes .e nossos semelhantes", engloba presentemente dois

Hoje, algumas instits ~
tam a penária de aduo nos p"??P? ono.o Banco na±a1 1amen­
ser considerado desde pelo menº nie..izmente, apesar de O adubo

Os vinte anochaves capazes de reealver O probl 8 como um dos fatores--
fez muita coisa para ajudar os ,ema da fome, o Banco mesmo não
até chegou a prejudicar seus es~~ses pobre_s a produzir adubo e
propôs a construção de sua primei rços •. Assim, quando a Argélia
ousou o financiamento, com " sina de adubo, o Banco re­

, pre ox o que a usina · ddemais para as necessidades da Argélia e ser1a gran e
. . . que o governo local de-veria primeiro mostrar contratos de compra concl "d t· . ui os com ou rospises. Os Argelinos financiaram sozinhos a const ~ d. . . , ruçao e sua u­

si2;a • HoJe em dia, essa nem atende a metade das necessidades do
pa1s»

O relatório sobre os adubos realizado pelo Sri Lanka
na Conferência Mundial da Alimentação constitui a proposição a
mais valiosa para contribuir em inverter essa situação catastró­
fica. Esse relatório afirma que use a maior atenção não for da­
da à indústria dos adubos e se essa i:ndÚstria não for tirada dos
movimentos de mercado, todas as iniciativas em prol do desenvol­
vimento agrícola e econÔm:i.co do Terceiro-Mundo darão um grande
passo para trás". Por enquanto, essa declaração não passa de um
piedoso voto. Ninguém acredita que a indústria vai abandonar suas
vantagens, mesmo se ela teve que ajustar seus preços a nve1s
mais realistas nos Últimos dois anos.

Auto ia de hoje deveria ser o objetivo de amanhã. No
· p ~ · lh r um pouco se os paises queintervalo a situaçao poderia pe. ora

. ' . . téria orgânica como adubo' mas que
antigamente utilizavan a ma . . . lo' ico em favor do a
f . . bandonar o adubo oio g -oram incentivados em a 1 . ?'nansa" de recio.J:agom.
d b ., . lt em a uma teono..og1au o quimico, vo ass .., .• . d bos vegetais, animais e
A ONU sugere a utilização de "a??",,f;i, nutritivos necessários
humanos que podem dar ao solo os efemte e de potássio e beneficiar

b . t ,. · 0 de fos: 'a o . also forma de ni irogen1 , . A disponibilidade potenci
assim ao conjunto da agricultura. t Estima-se que o total dos
total desse adubo é muito importru_i e.t em 1970-1971, resíduos

, , d envolvimen ° ,. t"nham 7resíduos nos países em es dubo organico, con i ....
que podiam ter sido utiliza4o9_??"" f@ rore de nitrosêmio,
a 8 vezes mais elementos nu·vritit. d de total de adubos quil!ll.cos

, ) e a quanta.e
fosfato e potassio do q~ na uele a.no." ,
consumidos por estes paises · q de um problena tec~ trata a penas -

Infelizmente, nao se sri Lanka que os camponeses
mtso. w eeatsaaor desoor;"?], .aos afcisos +P;"ç"""
t · :nh t · dos em u,,J._._ " entender que
2. an sido incen iva ·zação deixavam ,.., d dubos impor-
°ave se seragoe 4e "?çNz. mi$; $» ao•
ram "atrasados'' se recusa Sri r,anl<:a todo• as te do chá - a ma
t d ' · d · da no aJ e momen -a os g hoje difun 1 acha natur : . enquanto os preços
Portação da copra, daboh[, a - baixar" ,,, desejariam que
l.or fonte de renda do sri ani!!ladores ~a de agricultu-
d Al!ora os te sistema0s adubos subira.mo '"" ' eu preceden

lt $sem as0s agricultores vo ª
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ra basealo no composto ma 11 , . s e e s de se .dança tecno.ogioa leva automat; "onriran que au47. icamente '-'CU.quer mu-
ra social, e que passar de repente d~ umª~a mudnnça na estrutu-
senta muitas dificuldades. .t1etodo a um outro apre-

A China levou a utiliza"
{$vel de uma arte, tratando-os , "" os resí@os ore&nicas ao
a fim de ,eliminar as bactérias noci:as.e r:u.st1;U'a-los com o sdlo
ran tambem uma rede de 8oo usinas 1 . Os Chineses desenvolve­
ião e a éáee em aaos auíieo A; 8% transrorca o cer­
usinas forneceram a metade dos adubo . na ~s: l!Er!l 1973, essas

. Chin 's 1norganicos utilizados naChina ••• A a constroi atualmente o' to usina d d b
• • 4 .S e a u o capa-

zes de produzir mil toneladas por dia (essas usinas foram enco-
mendadas a uma companhia americana)". "Os cientistas americanos
(dez agrÔnomos que visitaram a China durante quatro semanas no
fim de 1974) pensam que as usinas locais de adubo que produzem
bicarbonato de amÔnio, um produto químico que não costuma ser
usa.do com.o adubo· fora da China, basean--se nuna tecnologia sin­
ples que poderia mui to bem ser adotada em outras partes do mundo.

Uma outra solução seria aproximar a produção de adubo
das fontes energéticas de matérias primas. O gás natural consti­
tui a melhor fonte energética que tenha para o adubo ni trogenado •
Ele é menos caro por unidade de energia do que as outras fontes,·
e as· usinas que o utilizam precisan de tecnologia mais simples e
então dum investimento em capital nenos importan~e. Hoje em dia,
os países produtores de petróleo queimam - isto é desperdis",,
130 bilhÕes de metros cúbicos de gâs por ano, A ,cons~~\o-

1 fim de utilizar esse gas na
usinas de adubo no uga.r a d ção alimentar dos PS,
deria. ter um impacto enorne sobre ª ~ro useri an abastecidos en
pois é 1eí4no penar ae essg3??fZ. Aguas revistas
prioridade pelos produtoredos Esva ~~ciaçÕes estão en projeto
profissionais relatam que varias asanhias ar;iericanas e os ge­
ou já foram realizadas entre as 00mp
vemos do Oriente-Médio. ~ f ·tos nos vários en-

'.çes foram :e1
Todos tipos de proposi FAO Essas proposiçoes falan_ em

contvros organizados _ela OU °% a ao",dos planos de 4e?_,
estabelecimento de "fundos comun ulti' laterais en prol dos J:~, •

.... . · s ou 1i dos "direi-tencia financeira bilaterai uladores pelos gov~rnos, b es bene-
consti tuição de estoques reg · tirino os paises po r da

• · s" que perra ·ta porcentagentos de tiragem especiai · idade, de una cer, dessas pro-
f3 s de necess. d, eficiênciaJ.ciarem, em caso d e duvidar a ., . desenvolvidos,..., . al te -ro e--s . . dos paises .Produção rndi .,e ·" indústria ao" determina os

d, er que a . de nerca ' dPostas nun nun O . da "econonia . tui o problena funaa­
escondida atrás das 1e1ds bO é o que constvi 1égios sen ser far-

do a u. ? us priva , t . oPreços - e o preço .., :bandonara se n essa indus ria,
Ilental. A indústria nao \ pendência para 00 estabelecinento de
Çada. Eo razão de sua e te -Entretanto, ºtre os produtores e. oten e f' os en .Terceiro-Mundo fica i1P preços " ,Ação parcial. A Conis­
contratos a 1ongo pra%° ,tituir va ?"1 ironia que "infe­
os inportadores poderia a].ienta con ~gal dos adubos teo si­
são aa PAO para os adubo°.5 ±ter??re coo aos impor­
l. d o ner dos proJ.znente no passa O' tunisOº, lo opordo caracterizado pe
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ta.dores"• ( .lllguns deven ,ter nais condi ã
nErJ.tretanto, con una fornula de f1'x .,,9 o de ser oportunistas ). nh aç ao dos , • • •inos, e UD pou.qUJ. o de boa vontade da Preços níninos e Dá-
tais contratos poderiao beneficiar Parte dos contratantes

e ambas as partes," ''
No nesno tenpo, a ajuda int .

os PS aproveitaren plena.nente de su ernaci~nal deveria penaitir
t f. . .. . a capacidade prod t· .tente, aunen ar a e 1.c1.enc1a da uti·i· ~ uiva ens-, .. izaçao e da di t 'b . ~adubo que ja ten, e orientar a pesq_uisa s ri uiçao do

, . te 1 . . . Para novas fontes ener-geticas e una cno. ogia nais s1nples (cone na Chi ) ~...,
· f · · d · d · na • As naçoesaue bene::1c1an ta ajuda alinentar deverian poder ,p

4. • d O, p esco. er entreadubo e com a. s .1: S nesnos deven resistir a' tent ~ dul açao e usar
0 adubo para as c turas lucrativas, na esperança de aunentar
seus recursos en noeda. Isso nao lhes serviria en .o.uit, o nun pe-riodo eIJ q_u~ os preços da conida e dos produtos nanufaturados
io_portados nao cessao de subir. O adubo deve ser nandado para os
agricultores q_ue poden produzir comida para seu pa.Íayde oaneira
muito mais econÔIJica • .Afinal, e nesuo g_ue isso possa parecer nui­
to utópico hoje; ~ indústria dos adub_o s deveria ser considerada
como UIJ serviço publico - ao nesno título do que agua e luz - e
não cono uma fonte de lucros para as enpresas privadas g_ue apro­
veitan da fome dos outros.

OS PESTICIDAS

, t ?A FA0 que é ouito conpetente naO q_ue e un parasi o . ' carrapato un ne-, ' · t una traça un ' ,nateria, indica q_v.e e Uil in~e O 1 , ' un roedor, un pas­, t · una Da-erva,natodeo, um fungo, una bac ~ria, . que destroi ou danifica
saro, UI!!. nolusco, ura crustaceo I un vir~~liza para produzir sua
as plantas e os animais que o honen, vu ipesticida ? Todo nétodo
comida e suas fibras• Entao, 0 g_ue e uol.; M-inar Os parasitos aci-

.. . ' · podendo C. .llill. • h -natural ou substancia q_uimca . . os inseticidas, os er'nclui po1sma mencionados. ~Esse termo i
b · 11 • das"• 'J..ci.das e todos outros ci Terceiro-Mun-

é preocupante no u · dosSe o problena dos adubos Em 1970 os Estados ,ni.
z troso· ·,, disponiveis,do, o dos pesticidas e desas t ques de pesticidas do Leste

compraram 45 por cento do°?à or cento), amr% no
seeuidog pela ivropa oid", s atineia e"z,fia ae­
e o Japão. Ae compras ote"? 1oro; de 19".{1, ceae vez
desse total. Essa situaçaona paÍses pobres plan d'ais aos pre­
ve ter :piorado, apesar de os. . das As vendas ~un id dólares en

± + 1d pesticl • 12hões le .»I:lais variedades exigin.o cerca de 4 i 0 pesticidas nao
gos dos rar1cantes chegar,,i en 190· .4e; para fjns
l 10 1 t« irpor rico970; deveriam che~ar .ª articularmen e

O
orçanento de '\lJl.

2 5constituem uma industria P em 1975, ) u1trapassava '
d ~ • n].emos que, (, 3hn Deere essese com:paraçao, assin ;colas Jo d existente para, . do
:fabricante de maq' uinas agr1 . to da de!JlDll a rescimento rapi •
b. ~ , A despei .., tem c --.,.; s po-J.lhoes de dolares ! sticidas nao uenas colll.P<:l.1........ a ti-
reatos,4t49r+e,g,25. e1e %%7%ã «e j,ç"­
Ela também não e uma 1ndus Uill numero referencia ªºde fato, do com P ,
I sobreviver. Desse e vende" ,volvidos·

auam controlando a produÇc.- paÍses dese
, . dOSGados seguros e estáveis
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te dos produtos d ' 90mo os adubos. a+ s O petrólec ': '€pendem pore s a muito apertad , o, e a si tu ~ grande par-
a zero• Naquele a, .li. deI:la.nda reduziu açao presente do mercado
cento para 1g7,"", a OU preasse " °segues te 1973-1974
f , J.n l.Cando e..:. penuria de 20 30azer cessar os fo . qu.e uma upenÚria d n por
volvimento se o rn;cimentos de pesticidas essa ordem poderia
as matéria~ . s Pal.ses desenvolvidos e.os paiaes em desen-

. pr:unas dos pestic• que produzen quase todas
pr1.as necessidades" Pr . idas dessem prioridade a ,
0 ., • ecisaria ~ suas pro-s pai ses desenvolvi· d ~ uma revoluçao mundial- os nao de . para que
pr1.as necessidades ' Com ~ ssem mais prioridade a suas pró
velaram-se certas; a f" ao aconteceu, as previs&ceda oNr ±e
t · • ' ia e o Pa · t~avingidos, As perspecti qulsao foram particularmentevas a maior pra ,z0 nao sao mais favoraveis.

l'lntea de os ecologista - .
lendo essas linhas da u s os,mais rigorosos alegrarem-se
devem saber ague a áa4{j;e biológica" ao terceiro-jnao, eié
reno nos países pobres, ," de comida perdida ao nivel do ter­
cerca de um ter o d , p causa dos parasitos, e estimada a
comida pera±a, • ,4",,°fs totais, e ge a gana«ade 4e
Baseando-se no . a esocagem pode atingir 40 por cento.

de s pregos dos cereais em 1973, as perdas mundiais
po em ser estimadas para um unico ano en 75 bilhes de dólares.

E , ~ ,
sses nuneros dao una ideia ias perdas de cereis pro

vocadas por uma prevenção e uma proteção qUÍBicas inadequadas:
As estatisticas a respeito da produção aninal não são mais ani­
madoras. Um especialista afirma que pelo menos os dois terços do
rebanho mundial, que ele estima em 100 .m.lhÕes de cabeças, so­
frem de doenças parasitárias. Nos Estados Unidos - onde as nor­
mas sanitárias são mui to rigorosas - as perdas em gado e ave du­
rante o período 1951-1960 ultrapassaram 5 bilhÕes de dólares.
Como podemos esperar, a situação es~á be.!!l pior nos países pobres.
Em 1960, as perdas em animais do Meyico e do Peru representaram
pelo menos 37 por cento de ,sua produção a.nil!laJ. total, e foi pre­
ciso cinco anos para a Guine reconstituir seu rebanho depois de
uma epidemia de peste bovina. Ninguém sabe exatamente o que es­
ses números representam em perdas de leite, de ovos e de carne.

Esse livro não pretende defender a inplantação de cul­
turas lucrativas nos ~S mas, por enquanto, essas culturas exis­
ten, e é impossível tirar proveito delas sem empregar os pesti­
cidas. Numa experiência realizada pelo Centro Experimental do
Algodão na Nicaragua, una parcela nãõ reoeteu nenhUIJ.--trá:tamento
químico durante toda a estação de cultura. Ela produziu 130 q_ui- ' -,
los por hectare. Na Nicaragua, um agricultor deve produzir 1.550
quilos por hectare para sobreviver. Depois de ter protegido du­
rante três anos seus pés de cacau contra os insetos, o Ghana au­
mentou seus rendilJentos de quase 250 por cento.

Quando o controle qvlm:i.co ainda não existia, durante
0 século XIX e no inÍcio do século XX, várias indústrias agr{~o­
las · desabaram : o café no Sri Lanka, o cacau en amplas regioes
d, América do Sul e as bananas que ocupavam Bilhares de hectares
eérisa Central sumiram mera e sinplesente Sem os pestici­

das, outras culturas poderian tambem desaparecer.
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I>or queo d o mercado e 4'ç s os pesticidas sob, 'Sva tão apertado e

nece apenas uma ar en . O aunento dos , re por qu~ os pre-
vrtcds por o.,]? 9a mesosa, o» Ç??? "osir6ee ?or­
sita talvez das 'stria que, em2elaçã ? químicos são fa­
4nasrtsaoe.á},Ys as ste ±ore.,,% °as, ecos­

p arai» .:" ti » "I# %
de oito anos e:ra eeral pe ar m so no mercado - e .
i9-9r, ·is.."1,,gzgi«o g=» a.2%:
cessanio ao desenvolirinent d m oes de doJ.ares o custo ne-
custo atingia apenas 4 · 1hº~ e u.n p~oduto novo; em 1967 esse

. mi. IOes de dó2. pi 'ex_peritlncias destinadas a d t . . ... ar·es. ,u.en dessas muitas
auisad .e ermnar o - P"od ,. t ..._ ~ o-res deven encontrar 1 · ':! -~ Uvos a ivos, os pes-
mulsao, etc•) e conduzir var'. o ne .. nor netodo de aplicação (pÓ, e-

d. los ensaio"' no ·'·er d ,anos em liversas parte dc d ' V zreno iurante váriost . . s o nun o . a f, ..,, de ,., al .a oxicidade dos r-esí'duo . 0 ' -~- ·· e iza.r testes sobre
registração dos dado 1 "?s"dos de pecado e o processo de

a.tl val!l em DUJ.to cerpo

uisa No mundo i:nte~ro' existe apenas 30 a 35 centros de pes-
q para o desenvolvimento dos novos Pº"ticid'-'s ,pode dininui.... - ~-- - .... , e esse m.u:iero
centros , com o aunento do custo das pesqw.sas. Cinco desses

. st~o na .Alemanha ocidental, dez ou doze no resto da Eu-
ropa ocidental, menos de dez nos Estado~ Unidos e trê •no Japê'.Cl Al , ~ , s a cinco

• -uns centros existe taribén na Europa do Leste, nas
sua produçao nao esta sendo exportada :toJ.•e. dessa região.

A maioria dos PS nem dispõem de estoques suficientes
de pro~utos quimi::os !undamentais parg, :Pabrfoa,:- os pesticidas os
mais sinples, e nao ter:. nenhuma infra-esrura industrial per­
mitindo fabricar produtos mais sofisticados exigindo pelo menos
cinco sínteses. O qne podem fazer - a não ser aceitar as pragas
e os insetos nocivos como uma constante de sua agricultura ? Em
vez de partir de zero tentando criar uma ind'lfstria de pesticidas
eles deverian talvez construir usinas de reconpos:ição que pudes­
sen receber os produtos brutos de orzecedores estrangeiros e

~ - LJ ,depois, preparar eles mesnos as env.lsoes, as soluçoes1 etc. Eles
importariam assin menores tonelagens, o que permitiria econoni­
zar dinheiro. É possível que tais usinas não possam tratar cer­
tos produtos mais sintetizados - mas se::r·ia sempre nelhor do que
nada.

Os governos dos PS deverlan tanben reunirem-se para
examinar suas necessidades em pesticidas e _p:rojeta.r contratos de
conpra comuns a longo prazo. A indÚstriE, se CJ.u.é::.Xa de não conhe­
cer com antecedénoia as necessidades dos ?S (en ternos coner­
ciais) para podêr abastecê-los. Os governes doo I'S deveria.o tan­
bén cooperar con a AO e o Codex A.:.::.nentn:.·ius par;::. estabelecer
as normas internacionais a.ceitê~veis em m.atér:La de toxicidade,
resíduos, etc. Se um pequeno pais con mercado limitado i:rapÕe
formalidades de registraçã.o eonplexas pa:ca a i.Dportação de pro­
dutos que são utilizados n<? resto do nv.ndc; a indústria desi~­
teressar-se-à deles. 8s títulos p:rotegi~do es~;as produtos nao
corren mui to tenpo e a indÚs·bria não vai. se e..1·riscar em perder
tenpo en fornn.lidades que acha inúteis. Os PS deve:-ian dedicar
una parte de sua animação rural en nostrru:· aos ~ricultor~s como
aproveitar nelhor dos pesticidas que eles dispocn. As tecnicas
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muito sinple de ·- • . - PUJ..•rrn• · .,
bon exenplo d± "U1ação "de 1ri +isso A Tomo, ± uc pequeno l1 .9algodão - ocms "dIdnic utiliz, : ; volume" são umi:.ll)J.nana .e.. o. Grse t d
prio Óleo da algoa~º os P?odutis qu:ú:d.co _ne O O nos caopos de

, V .ao. E.la s 1nportados e 'de agua en:pr1;;gando economza assiJ:, 90 . ,., seu pro-
e ti 1 · apenas un ter d - mlhoes de li troaqu u -- :!.Za7a i:mtes , . ço 0s PUlverizad " .Con técnicas con s ores mecânicos

0 . ' vencionais.
s cientfatae tr·abo.J.h

que produ~eo os .Pesticida~ ,., ~'l'J.do par~ as companhias qUÍ.I!licas
gressos no controle e na e1~!ªº~na origea de io_portantes pro-
e vegetais, J?o:r exenpl . açao de doenças huoanas aninc.

d ~- · 0, uma g~·ande fi · ' '-'0,
19

pro Uvo ant,.pat'asitá:ôo ca '7. - • -rna isolou recenteoente um
elo essencila na caa.é"1· paz de el1n1nat' os caranujos aquáticos

' a que causa una .., d 'soraose. Se as co.mpanhj_ ,., . · g... ave oença, aesquistos-
sae aue tá-1a«-±á , ",,E"?hessen essas peegvtsas, nineué
qual seus esí'orço"' de- ---e-~ " . ~s • C,ontudo' existe uo setor no· · "' .., sq_u, sa ~ao Ili , ~ ..0gs evidentes. rata-se 4 ~ ninos, por razões econôni­
çao do acasalauento dj f'.lo~•.d º: do con·.,roJ;e b1ologico (lini ta-
quanto t"'-; ~ '.,. r • sao e insetos estereis, etc.)• Por en-

1 O,.L.:, Be vodos p~ogrcde ·, 1red · • . . ,. m nm ,;o entanente pois todo ê.xi to
S

~-~1~1ª as :necess~dades en produtos qtu"L.Licos. Todavia na União
ovietica, vne sin d .. . '. · . , --,.e. ·· a e .li'3rungre.d prod,.i.z atunlnente 50 mlh~

de inse5os "üt;+ 1 di 1oes
.,. _,., ·_,__: ,8_3-8' por ie. e o c~_ntrole biolci.gico por insetos

esta ~Sll~o u~J...!.J.Z.ac.'l.o nobre 9 nilhoes do hectares (en relação a
12? ~lb.oes de hectares ·l;ra·jados q_1ünicanente), 0 que conprova
o inceresse desse método nna grande escala, Os fundos não indug
tr1a1.s ]?ti..J.•.~COS OU pr_:ivad.os deve1°iao das'.iinar-se às pesquisas
sobra o :;om;rolc biolog.:i.co 1 nicrobiano ( certas oactérias secre­
tan toxinas nocivas para os outros o:".'ganisnos) 1 físico (coloca-
9::,º de O.!'J:J.adilhas na 1.v.z preta", irradiação) e cultural (rota­
çao das culturas) <3:os parasitos. Eu não qu3ro dar inpressão de
louvar o v.so s:ü::tenático e abusivo de pesticidas cono ocorre nos
vales da CalifÓrr..ia ou no Japão Nos PS, onde a não de obra é
abundante, é po~s{veJ. cU.IJ.prir nuoerosas tarefas sen lançar não
dos produtos quíoic::,s (capina, coleta dos ovos de insetos noci­
vos, etc.), Nossa agricultura nos PD é extreDaQ.ente grosseira -
espalha-se adubo ou pesticidas autonaticaoante e não se fala Dais
nisso. Os J?S, pelo contrário, têm a pozsibilidade de desenvolver
uma agriculcura fina, baseada -em parte sobre os conhecinentos
tradicionais e o enpre,go de uui tos d.esenpregados atuais. Isso
dito. não me parece q_ue o abuso dos pesticidas nos PD nos dá o

r »e

direito de milivar para volvar a estaca zero de proteçao g_UJ.nica
nos países cujo clina quente ajtula os _parasites a proliferar.

A MECANIZAÇÃO AGRiCCLA

A u·bili,:;e,ção nuria g:cande osca.la dos ~du.bos e dos pesti­
cidas é, mma a1:1pla ned.ídar t111 ~enônei;o da segunda netvade do sé­
culo XX, mas o naq_ui::1.i.ro.c agriúola o up. filho da Revoluç~o in­
dustrial 0 ocupa l'-1J. lu5"a.:i~ g_uaise 2:'.obõlico na nodernizaçao das
priticas culturais. 0f' paf8es pobrP-s conside:raran nuitas vezes
o trator como una pane.ceia, _e os pcisos :,'icos fizeran tudo para
incentiv~-los nisso. No inicio dos anos 70i os nercados tradi­
cionais do nundo desenvolvido para os produtores de tratores es-
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tavan quase oue sat,,~ d

3 ura.osg H •
da nova poJ.i tica f'1' -( •

0Je, eles bcnefic.
atender à dema,,Fcola anericana : ia, eles tanbén,

uu1. a inte • s conpanhi ·Catorpillar e M- rna. Os naiore f . as nen pode: lassey--Ier, 's 'abricanto
fv.ncionavan no rendine· gu~on anunciaran todo s cono Deere,
gados faziam horas e:;ct~to naxino en 1973-1975 : que suas usinas
entregas. Fiat iras- apesar de que . ' que seus enpre­

~ • e responde precisavan esppromocionais . . aos pedidos de inf .., açar suas
Dais do que cor e t ., . ornaçao con folhetos

tende senpre que vende um , s at1E:Jt1cas, nas essa enpresa pre­
Todas essas conpamn}; vrator sobre dez vendido ,{
d, " "duluas projetam p t; s no mundo.
as vendendo cada vez nai t . auuen ar sua produção e suas ren-

expansão, elas não ate»a" "Fatores. Apesar desses projetos a
; .,,, . ?ran inteiranente à denanda en 1975 •

Diz a Tiat; que os s

tade dos tratores do muna SFicultores europeus possuem a ne­
quar·l;o • O tiltimo quar-'-o d os Norte-.Anericanos pouco nais dun
pores e, claro, a a, " Pendas vai para os três continente

s granes prop t · ,os latif'undio .., .• .r • rie a.rios. O~ paises en que
fregueses • s sao a ca,. acter1st1ca doninante sao os oelhores
aunen-'-ar d pg~ exemplo, en 1973, as vendas de Massey-Ferguson
_ u ao e por cento na Argentina, e "o Brasil fica o se-
ndo mercado do mmdo para os tratores Massey-Ferguson e o ter­
ceiro .Para suas colheii;adeiras".

d . 4ssin, no setor da necanização agrícola, a repartição
os r:J.eios. e n,enos des:i.guaJ. ·· se consideranos apenas os nais ri-­

cos proprietários. Evidentemente, os pequenos cultivadores não
POden utilizar econonicanente os tratores, e a naioria dos PS
nao incenti-,an a propri~dade coletiva, a redistribuição das par­
celas ou o cooperativisno que poderian rentabilizar o investi-
t ' . ., "'men o nas naquinas agricolas. Um estudo sobre a substituiçao da

mão-de-ob:ca pelas nág_uine.s agrícolas, feito em 1974 por uma das
maiores con_panhias de tratores, indica "que os países en desen­
volvimenco não peden _nais do que 6 ou 7 por cento da produção
nundial de tratores. É pois con_preensivel que os naiores fabri
cantes não procure conceber máquinas podendo atender às neces
sidades específicas dos paises em desenvolvinento". Iss contra-­
diz as esatisticas da Fiat, mas se aceitamos esses nÚmeros, de­
vemos então co3cluir qve 93 por cento da produção atual de tra­
tores está sendo vendida aos países desenvolvidos, mesmo que os
PS possuam. cercade25 por cento das máquinas existentes, emmais
ou menos ·oom estado, Quando os fabricantes falam na produção ne­
cessária aos PS, eles se referem àquilo que esses países podem
COil}J:!'éU' l1.UID.Q. situaçáo de mercado muito apertado, e não às suas
necessidades verdadeiras. Em todo caso, esses fabrican-!res não
fazem esforços de pesquisa sobre determinadas máquinas - como
os motocultivadores de duas rodas - que seriam muito mais uteis
aos pequ·:mos ag:riculto=-~es do que os tratores tradiaionais.

Não é sempre verdade que os tratores reduzem a neces­
sidade de mão-de-obra, notada.mente q_uan~o eles contribuem em pre­
parar novas terras pura cultura. Mas e claro que a .mecanizaçao
agrícola pode constituir um grande perigo para os pobres. (Um.
estudo do Escritório In·liernacional do Trabalho - BIT - em 1972,
numera em 2,500.000 o nÚmero de empregos perdidos na América La-~ · t;tina por causa da mecanizaçao, e trata-se de uma es imaçao pru-



dente"). Uma. colhei t4a .
l; ·a.eira subisttn·

co as. ~A mecanização ode s J. UJ. ao menos 90 o er, . ,
(mas não necessaria., aumentar a produtavaa." Grios acrí­
tos da produ ão ., n e por hectare) e, 0. . e. por opero.rio
sosoisa k.é?"?e·@gs rei.ãZ; E,"dr gs se­
aos comerciant ,.. 'pode entao vender ' q. pratica uma

, ies, afastandc s sua colheita menos caro
mercacw • O ciclo acaba quando assim os pequenos agricultores do
quenos, o que lhe Pe.I'.l!lite . o grande compra as terras do
ore superfícies cada ,° mplantação da mecanização É,f
controlada pela comunidad maiores, Geralmente, quando não est~
la aum · " e' como na China a , iaena a dependência dc . 'a mecanização agríco­
agro-alimentar ocidental ~ j,°viro-ando para con o cor1exo
sobre os pobres. ominaçao dos ricos proprietarios

A PESQUISA

rodu ~ A pesar de imaterial, a pesqUisa constitUi um fator de
"" gao fundamental. As_íltimas estatísticas da ONU disponíveis
(CL970) indicam que os pa:i.ses ~esenvolvidos gastnl!l 5, 5 vezes mais
para a pesquisa_do que os paises pobres (1,3 bilhão de dÓlares
con!ra 236 milhoes). Mas esses nÚm.eros são enganadores por duas
razoes. Primeiro, eles concernem apenas o setor de pesquisa pú­
blica ou eovez;namental. Nos Estados Unidos, ao menos a metade
das pesquisas e efetuada pelas companhias agro-alimentares. De­
pois, 50 por cento das pesquisas feitas nos PS não são feitas
P~a eles. A maior parte dessas pesquisas são realizadas por a­
encias estrangeiras privadas ou internacionais e concernem ape­
nas as cvJ.turas lucrativas, que os países ricos aproveitarão de
qualquer foTma. Assim os esforços de pesquisa dedicados à produ-
ção alimentar dos :t>s são tragicamente fracos. ,

Tragjoamente, pois a pesquisa paga. Um dos defensores
os mais entusiastas elas multinacionais mostrava. q-p.e se uma Dá­
quina pode ser registrada, "o mesmo não acontece com um novo mé­
todo de aplicação de a.clube no milho, porém as companhias consi­
deram que a pesquisa rende". Calculados pelo acréscimo dos ren­
dimentos, os lucros anuais médios correspondem a cerca de 300
por cento (podendo até atingir 700 por cento) do investimento
dedicado à ~esquisa.

Pode-se retrucar que os I'S têm a possibilidade de usar
as pesquisas feitas no mundo rico. Teorica.oente, sim. Na reali­
dade, os esforços ocidentais concernem apenas as culturas ali­
mentares adaptad3s às condições clinÚticas e ecológicas de suas, ~ , f . t o.l t 'proprias regioes. Isso e per'eitamen e norD • Acon ece, as ve-
zes, que tais pesquisas possa.m ser aplicadas em outras áreas,
Por exemplo, a india e o Paquistão adotaram novas variedades de
trigo r.iexica,'lo descobertas pelos cientistas da fundação Rocke­
feller após um nmero limitado de ensaios no terreno - mas tra­
ta--se de UL1a exceção.

O acesso à info:ro.açô'.o científica é também teoricamente
n1ivre11, mas isso não quer dizer gratuito. O Instituto Nacional
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da Pesqu.isa -~gi·onÔ.mfo ._ ., _
+3 S ''a 6e; 27sin 'tivas a agriculto2a· . =»navura a 2000 pub?s •

1 2- , -· -c.. • CX'.!.si;,., "U:1 40 "'"1caçoes rela-
em 97 ' um unico cen"!i!'o ; nt as. - '.). o::o ·m:::-iedades de trigo
novas vgrteaadge «e ta;{"?domai desais rote±, 5.o
res no dispõen nem & e~;o de pesquisa dos países po­
colher, ler, classificar e disb "b 3:1-e.m d.o~ meios necessarios para
A ONU confirma essas con--· ,.- ri ui~ as info:ruaçÕas dispon{ve1· s, ... 2.usoe ,, e ..,__ •
e l974 pela FAO mosran ,, , 7e;vos estudos feitos entre 1969-'- - d . ........ que em V'-'··•1os ~ ,, rter1os la Agricultura n? " is Fales da Asia, os minis. d - ..ao empregam !:!ai,. d - ' -cencie. o0 em ciêncj_as11. No '. .· .... e 5 doutores e de 10 li-
dos institutos d-c, pesou~ shndo SU.bde139nvolvido, 1170 por cento
di 1 d ,. ~ .... sa :nao e!'lprei:ra;: ma; ' dP o.na os e, namaio,.,i~ d . . " '-" · -8 "·º cz pesq_uisadores
titutos empregam meno{" ieioes, 50 a 60 por cento dos is­

~ - cinco·· EssFJ · ~pagos, se considerar stm. fo· ; _-s pesquisadores sao mal
que TIOde:ri· t . :cmaçc.o adJ.antada e as contribuições

.t:' am -raze:r, 'P-:,00°1 .... ."."I e~ ,.trabalh . ~ _- ···· · _., · s .i. qu.0,:30. u,-:i hero1 nacional paraar num instituo de pe, ui. ·ibl:teria muito ,.,, . " ~ ,. . sg_ sa pv. ico dos PS, ao passo q_ue....tais conuicoes de ganhar - d" .para una socied • .,.· . n mais linheiro trabalhando
bros" para , "@9O pivada ou no estange;ro, A "fuga dos cére­
mo A1 .- ~ paises x·icos e nuito grave a respeito dos agrôno­
.. " disso? ~s ~entras de pesC2_uise. do Terceiro-Mundo têm,
t s vezes, tendencie, e.u mexer co:n BUJ.tos problemas acaba.na.o
ratando ma.l todos eles, Nos I'8,- as des_pesao dedicadas à pesquisa

agricoJ.a em 1970 r~prese1;taran. apenaa 0,25 por centcr do valor
total de sua produçao agrícola, ifo lil9Sfilc ano, os países ricos
dedicavam 2 por cento de suas rendas ag:c·fcolas para a pesq_uisa.

Centros de pesqu.i.sa inten1a.c:i.onais e independentes
situados no ~-erceiro-Mtmdo pode~iam _t!'azer 2.os PS a ajuda q_ue eles
precisam. Alguns desses centros já existon; alguns deles foram
criados pelas fundaçoes privadas americanas Resta saber se as
pesquisas el'!cruninhadas e financiadas por essas fundações não se­
rão in:fluenciadas por co~1sideraçÕ0 s políticas (vide o capitulo
sobre "Revolução Verde'').

Tais centros deveriam dar seus esforços exclusivamente
sobre- a cotrida e apenas a comida, incluindo animais e aves. De­
veriam estudar os neios de aumentar o conteído energético dos
cereais, os melhores métodos de cultura das plantas com alto te­
or de proteínas com.o as leguminosas, q_u.e dora.o perigosa.mente es­
quecidas nesses Últimos anos; efetuar pGsq_uisas sobre as oleá­
ceas que constituc.ra uma pcrte i.raportantc da alimentação dos PS,
e mais especialmente sobre as possibilidades da ag:r-icultura tro­
pical. Por enquanto r as pesq_uisas sã~ i:isuficientes q_uanto às
culturas q_ue podem ser produzidas ~as a.roas tropicais - exoepto
para as bananas, o cacau; o açucar e outri:.s culturas lucrativas.

A ONU propõe UI!t ohjctivJ modec~c para 1985: 1,25 bi-
1hão de dólares deveria ser gasto anualm8nte para a pesq_uisa nos
PS. Se a agro••indÚStria q_uisesse me.lhoraT sun imagem de marca,
ela poderia facilmente comp:;.•o:riater-oe em i'orn ,cer uma parte des­
sa quantia; ela poderia tr:-..zri::>é::::i. com:entir a seu. pessoal científico
11 anos sabáticos", pagos pelo.s fir.oas: para que se dediq_ue à pes­
quisa ÚtiJ. aos pa:i'."ses pobres. l'faG eesea deve-::-iam fixar os '0bje­
tivos da pesq_u:i.sa pa-ra evitar g_ue ela sirva apenas para aumentar
as vendas futuras dos produtos do coDplexo ag~o-alimentar.
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No setor do crédit
Mundo, mais uma vez' leva o~ o Pequeno agricultor do Terceiro-
15por cento mais ricosa..Or·_e Arérica Latina, somente oe
público ou privado, e» ;População rural têm acesso ao oréa;

. d , a JUrica sao ap 5ria os PS, o setor agrÍcol ' ~nas por cento. Na maio­
recebe poucos crédito O a no seu conjunto - ricos ou pobres -
de geio ·ré@é ,{"ç?=ginetos vens#itos í#ó conce­
considerados como "maus ri " lhoes dJ pequenos agricultores
tos administrativos do sc~s _e eles nao queren assumir os cus-

s emprestinos de pequen · t" •quena para esses estabel, , a impor ancia - pe-
versos como o Benglaar"gs, é claro. "E países tão ã±­
de 10 yor cento dos or&à,," E@ as zonas rurais recebem menos
e no México, menos de ," totais; na Tailândia, nas Filipinas
cento .A.ind -- por cento' na India, menos de 20 por
dess º . a," o~ raenores agricultores recebem apenas uma parte

as Importâncias", afirma o Sr. McNamara.

O resultado é que o pequeno agricultor médio investe
somente 6 dolare s por. hectare - se ele tem condição - ao passo
que, para ~.bter um rend:t.mento suficiente, ele deveria dedicar de
20 a 80 dólares para acompra dos meios de produção necessários.
O pequeno agricultor é impotente; ele deve vender seu produto
imediatamente depois da colheita quando cs preços estão no mais
ba:i.xo • E1e deve dinheiro ao agiota local que faz crédito a ele
- com juros exorbitantes - entre duas safras. MeSBo os agricul­
tores suposcos "livres", aqueles que são nem meeiros, nem pos­
seiros, neI!l. seI:J--terr.a, podem ser reduzidos à servidão na ausên-­
cia de um sistema de crédito digna. Os serviços de vfilgarização
agr{cola, às vezes dirigidos ou influenciados pelas companhias
agro-alin;.entares internacionais que vendem os meios de produção,
procuram. também beneficiar principalmente aos t1aiores proprieti­
rios.

O uequeno agricultor que está sem condição não v al­
ternativa à falta de comida senão o recurso do "arédito privado".
O Banco Mundial estudou as estatísticas para vários países tra­
t;ando das trocas institucionais ( juros dos bancos de Estado ou
dos Bancos privados) e as taxas "comerciais" (quer dizer gio­
tageu). E8t3es números revelam que os pequenos agricultores pagam
de 3 a 20 vezes mais caro para o crédito dado pelo emprestador
local do que pagariam o crédito dum banco - se esse aceitasse
ajuda-los. Numa D.inoria de PS, um número importante de pequenos
agricultores podem obter créditos bancários normais; em Taiwan,
95 por cento; na Coré:i.a do Sl, 40 por cento; na Colômbia, 30
por cento. Mas na Etiópia, na Nigéria ou na Malásia, esse níme­
ro é apenas de l ou 2 por cento. Não há, pois, de estranhar que
os pequenos agricultores desses paises tenham que pagar juros
exagerados para o crédito privado; as trocas de juros anuais na
Etiópia são ( eram ?) de 66 por cento ao ano; na Malásia, de 58
por cento; nas o trofe fica com o. Nigéria onde os agiotas não
pediam menos de 192 por cento ao ano.


